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XIV ANNO 


PORTO 20 DE SETENBRO 
Revista da politica externa 


Diziamos hontem que as manifestações 
unionistas das camaras de Bade não podiam 
deixar de fazer sensação em França. Uma 
das folhas de Pariz mais afincadamente im- 
perialistas mostra-se altamente irritada; diz 
que é uma comedia indigna o que se está 
passando n'aquelle gran-ducado, porque em 
quanto a Prussia finge não querer a incor- 
poração immediata da Allemanha- meridio- 
nal, o genro do rei Guilherme dá nos Estados 
do Sul impulso a essa fusão; e admira-se de que 
em um paiz allemão que, como Bade, logra 
grande liberdade, se prefira o regime feudal 
e militar da Prussia á antiga liberdade e in- 
dependencia. Mas não é isso motivo para 
admiração em quanto se poderem sonhar pe- 
rigos de incorporação das provincias do 
Rheno á França,ou de uma Confederação que 
seja instrumento do governo imperial. 

No Norte vai a Prussia proseguindo no 
caminho das incorporações. Ultimamente foi 
publicado um tratado com o principado de 
Waldeck-Pyrmont, pelo qual é transmittida 
á Prussia a administração do principado. 
Posto que feito só por dez annos, não se pó- 
de considerar senão como a incorporação pu- 
ra o simples de Waldeck e de Pyrmont à 
Prussia, isto é 20 milhas quadradas de ter- 
ritorio com 59:000 habitantes. Não se pode 
levar em mal á Prussia a absorpção desse 
principado: microscopico. 

Um dos despachos que publicamos hon- 
tem confirma o boato de haver sido nomea- 
do o snr. de Quaade, ministro da Dinamar- 
ca em Berlim, commissario do governo di- 
namarquez para-as negociações que vão 
abrir-se sobre a restituição do Schleswig: se- 
pteatrional. Não será muito facil a tarefa 
talhada ao snr. de Quaade. A imprensa de 
Copenhague não admitte a perda do territo- 
aio de Sunderwitt e de Alsen, porque os seus 
habitantes são na verdade de nacionalidade 
dinamarqueza, mas ao norte d'essa linha ha 
agglomerações de allemães que a Prussia não 
poderá entregar de bom grado à Dinamarca. 
Estão por tal maneira confundidas as nacio- 
nalidades n'essa zona intermedia que, seja 
qual for a linha de demarcação que se quei- 
ra traçar, ha-de haver sempre anomalias e 
repugnáâncias. 

Na Inglaterra continuam os preparativos 
para a expedição à Abyssinia. Todos os na- 
vios que hão de tomar parte nella já se 
apartaram das costas da Gran-Bretanha, por 
ordem urgente do almirantado. No dia 14 
sahiu um vapor com mais de setenta tone- 
ladas de polvora, barracas, apparelhos de 


fazer gelo, e outros objectos. 


Uma folha de Vienna publica uma noti- 
cia que já foi dada pelo telegrapho, e que 
não póde deixar de causar alguma surpresa 
no mundo politico. Ea de ter o rei Jorge 
da Grecia communicado de Londres ao seu 
futuro sogro, o gran-duque Constantino da 
Russia, a declaração de estar firmemente re- 
solvido a não voltar para a (Grecia. Acres- 
centa que o governorusso fará todos os seus 


“ esforços para dissuadil-o d'essa resolução, 


mas não “dá nenhuma explicação do facto, e 
por isso não -se sabe, no caso de se confir- 


“mar-a noticia, se a determinação do joven 


vei dos hellenos terá sido dictada por algu- 
mas razões politicas dependentes do estado 
actual da questão do Oriente. 

Esta questão de certo se complicará gra- 
vemente se ha verdadeno boato que hontem 
nos communicou o nosso correspondente em 
Lisboa,-de ter havido um serio conflicto en- 
tre vapores russos e navios turcos. 

Correspondencias de Constantinopla con- 
firmam noticias que já foram dadas pelo te- 
legrapho. Em conselho de ministros a que 
pra o sultão foi decidido que se desse 
ordem a Qmer Pachá para suspender asope- 
rações militares durante um mez,.Ão mesmo 
tempo-foi proclamada uma amnistia geral pa- 
ra 0s que tomaram parte na insurreição can- 
diota, e passou-se aviso aos voluntarios es- 
trangeiros de que durante. um mez poderão 
retirar-se livremente da ilha. Se assim o qui- 
zerem, o governo ottomano porá navios á sua 
disposição, e lhes facilitará a partida por to- 
dos os meios. E” uma decisão que dá teste- 
munho dos sentimentos de humanidade da 
Porta com os sublevados. e: 

Entre as noticias do Perú, que alcançam 
até 13 de agosto, vem a de ter o congresso 
anullado as medidas de desterro decretadas 
contra os subditos hespanhoes. Uma parte da 
imprensa do Chile dá a entender que esta 
medida póde vir a facilitar o restabelecimen- 
to da paz entre a Hespanha e as republicas 
do Pacifico. | 


Imposto do sello 

O «Diario de Lisboa» de ante-hontem in- 
seriu -nas- suas columnas o regulamento para 
a cobrança c fiscalisação do imposto do sello, 
mandado observar por decreto de 4 do cor- 
rente. 

E" um documento importante. Em segui- 
da damos principio á sua publicação : 


Em conformidade com o artigo 6.º da carta de 
lei de 1 de julho ultimo: hei por bem determinar 
que, para a cobrança e fiscalisação do imposto do 
sello, se observe o regulamento, que d'este decreto 
faz parte, e com elle baixa assignado pelo conselhei- 
ro d'estado, ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios da fazenda. 

O presidente do conselho de ministros e os mi- 
nistros e secrotarios de eetado de todas as reparti- 
vões assim o tenham entendido e façam executar, 
cada um na parte que lhe toca. Paço, em 4 de se- 
teanbro de 1867. — REI. — Joaquim Antonio de Aguiar 

João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho fár- 

tena— Augusto Cesar Barjona de Freitas — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello—Visconde da 
Praia Grande—José Msria do Casal Ribeiro—João 
de Andrade Corvo. 

Regulamento para a cobrança e fiscalisação 

NE do imposto do sello 


CAPITULO IT 
Do imposto do sello 
Artigo 1.º O imposto do sello será arrecadado, 


PORTO-=trimestro . . . .. 
PROVINCIAS (franco)—trimestre . 
BRAZIL-—semestre 


mento, contendo a declaração da quantia recebida, |o governo julgar conveniente, podendo em qualquer | da guja no livro de seu registo. 


o do 


PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA 6 M. 5. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 
— ; dr 4 Ef», é Ps : ] p rvê ss ' 
E a TS LENDO Annuncios € correspondencias, cada linha . . . 
agi 68000 -Annuncios de sahida de navio, cada um . .. 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


SEXTA-FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 186% 


Ed 


ND 


Os surs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


“ 
ou por sello de verba ou por sello de estampilha, ou [não assignarão licença alguma para loteria ou ri- Art. 33.º Os fabricantes de cartas de jogar | n'esta só ivão collará j jui 
33, tampilha, e o juiz ou 
por sello a tinta de oleo. = |fas, sem que se mostre pago o sello correspondente | q: a cid E Aoc idade a iuntili ip air : 
S unico, Sello a tinta de oleo é aquelle que ao respectivo plano, bem como a quota que ç hou- a lo TEN lei FARA falho de 1867 es- EO TP mm podem ser escriptos em 
spa go na casa da moeda, designando e o E ris Da a dos it tão isentas do imposto do sello, deveriio fazel-as | papel sem sello, pelo respectivo escrivão de fazenda 
Art. 2.º O sello de verba consiste n'uma verba, | do fiança idonea me se verificar o apre ri lo Ep ip çê E a E Lestidad di ar Pe do | E pi o dollar en peitos onde 
que o declara, lançada por escripto na repartição | go que finde a venda dos mesmos bilhetes. quanbdsio dis Baralhos," alfandeção Sings e e e Nor pi piora der 
+ * - - * “ , K 
LER ISS nos livros e papeis a que se refere a ta- | Art. 15.º Em Lisboa, a importancia dos 15 por | querem exportar, e o porto ou portos a que se des-| pelo empregado que der entrada a estes ou pela au- 
Art. 3.º O sello de estampilha, ou a tinta de Eta CSA Mto dorinsatato dinello erh que SANS gta o pio ES aro à quem forem apresentados. Dara(GotAs 
oleo, serve para os papeis em que são escriptos o : : i E 1 “9 ; 
Po coa trodioa Ros dono LE o 10 à a E cor Eme a To -EQRNQUTO publico | bairro aonde for situada amesma fabrica. a S é Em todos os Procomsoa, fóra dos casos es- 
classe 9.º, secção 2.º da tabella n.º 1, e nas tabellas e o Nail onda meo Eno Tom S Lº Na administração do concelho ou bairro | fiat Mn Aa Ealeciia: APSPTT EA Prep 
qua A Poet BH ) EA à ADO na re-| será a dita guia registada, lançando-se na mesma à atio regra estabelecida no n.º 16,º do $ 1.º d'este 
“ “D'estes papeis podem comtudo ser sellados. a [pagar o imposto do sello antes de escriptos, se porá Eroa do Fepioto, dub iber aRa D OR rESNBN Sia Del Usado nos documento 
tinta de oleo, depois de escriptos, impressos, estam-la competente verba na ultima lauda a fr é Ro Vortdminigiçador, cionados nos n es Le 12.º [30,17 + 19,90. o 91º 
pados ou lithographados, todos aquelles que só con-| poderão ser rubricados. , ? $ 2.º O volume ou volumes de baralhos de car-| qo “artigo antecedente terá de formato 80 centime: 
tenham dizeres gernes, e não possam com elles uni- Art. 17.º A arrecadação e cobrança do sello de tas de jogar, a que disser respeito a guia, serão na) ros eita e 90 ce tim btro SRP E ujá 
camente constituir documento, ou produzir algum ç OHO dC | marte exterior do involucro marcados com o cunho Pro RAPOSO BRST do 
p Ou Pp gum | verba, nos concelhos cabeças de comarca, será feita S unico. Exceptuam-se da d ão d'este 
effeito. pelos recebedores das comarcas, e nos CUFEoR cond oU carimbo de que nas administrações de concelho y : age eira Gai 
- Art. 4.º Os livros, diplomas, documentos ou pa-| celhos pelos seus propostos continuando a ser fis-| bairro se fizer uso para authenticar os papeis do 
peis isentos do pagamento do sello são os declara- | calisada e escripturada pelo escrivão de fazenda do | “a. SP edientey e ak falte dels EuDrCa ADE pau 
administrador; mas por fórma que não possam abrir- | | a vados: 


dos na tabella n.º 4. 1 , AR 
concelho onde esta arrecadação se eftectuar. se sem que se conheça. Cs o gut aus Sa as 


CAPITULO TI Art. e Nas cidades de Lisboa e Porto, e $ 8.º Depois de feit EO Gotarioai 
aii aí . nas capitaes dos outros districtos, receber-se-h S àº Depois de feitoo que hca determinado : é ê 
Da arrecadação do imposto do sello E à Das não sap. [nos 88 antecedentes, serão restituidos ao fabrican- sept e 2 dA sdiados 


rendimento do sello de verba todos os dias não san- É 
Art. 5.º As cartas, alvarás e outros quaesquer | tificados, desde as nove horas da manhã até ás qua-|te à guia e os baralhos de cartas para ter logar 2a servir em paiz estrangeiro; 
exportação. 3.º Os livros de notas dos tabelliães, os do re- 


diplomas e papeis, de que se houver de pagar sello [tro da tarde. Nos outros concelhos poder-se-ha re- 

de verba, não serão assignados por quem competir |ceber sómente tres dias por semana, incluindo-se S 4.º Dentro do praso de trinta dias, a contar 

sem «ue tenha sido pago o mesmo sello. | sempre os domingos e dias santos, e nunca por me-| d'aquelle em que na administração do concelho ou 
S 1.º Para se realisar o pagamento deste sello, |nos tempo de tres horas em cada dia. airro for registada a guia, a que se refere este ar- Art. 39.º Todos os papeis que tiverem estampi- 

as repartições c authoridades que expedirem os re-1 — 


, Axt. 19.º As estampilhas admittidas por este|tigo, darão entrada na respectiva alfand - | lhas d inferi 
feridos diplomas ou papeis, deverão passar guias | regulamento serão dos SR de 10, 20, E 40, “50, A EA io EDP pç di 


| : ' y tas de jogar, ou serão de novo apresentadas na dita | competentemente inutilisadas,ou tendo-as do devido 
em que 'se declare a qualidade dos diplomas e das |60, 200, 300 e 13000 réis, e d'aquelles que o gover- administração no caso de que Sua o artigo 96.º alte as não mostrarem devidamente inutilisadas, 
mercês, quer sejam honorificas por titulos, honras |no annunciar, bem como do formato c côres que fo- Art. 34.º As cartas de jogar só poderão ser ex- considerar-se-hão para todos os effeitos como não 
ou condecorações, quer lucrativas por empregos ci-| rem indicados. Serão estampadas na repartição do | portadas pela alfandega e para o porto ou portos de- sellados. R 
vis ou militáres, pensões ou sobrevivencias d'estas,|sello na casa da moeda, | signados na guia, is Cará na mesma E PEA e CAPITULO III 

os nomes dos agraciados, a lotação ou rendimento S 1.º Nas ilhas adjacentes as estampilhas se-| quando se tenham preenchido as formalidades pres- 


total do emprego ou pensão, ou a melhoria quando |rão do mesmo modelo, dimensão e valores, mas to-|criptas no artigo antecedente. Da 


a houver. das de côres especiaes. e não poderã Tres ; j Art. 40,º As estampilhas serão requisitadas à 
S 2.º Estas guias serão numeradas seguida-| das no Entendo do red perita redor $ 1.º Logo que as cartas de jogar. derem Ch-| repartição do sello na casa da moeda pelos delega- 


é - trada na alfandega, o respectivo director, no dia im- | dos do th “atribui | | 
mente e entregues ús pessoas que as solicitarem,|-  S 2.º Nas mesmas ilhas, e pelo que respeita aos | mediato : inj : É ess o thesouro, e distribuidas pelos recebedores de 
com os diploipas a que se referirem, e apresentan- | districtos dos Açores, as estampilhas serão de côr Tho p= ain Kar sig ao arininisa cos e | 2508 ceia dg pasa es fr venda, eine: e 
o-se tudo na repartição ou recebedoria onde o pa-| diferente das que tiverem asdestinadas para 0 dis-)  $ 2 Similhantemente no dia immediato áquelle | no arti Dão ni aero A a pr 
gamento se houver de realisar, depois de verificado |tricto do Funchal, não podendo tambem as d'aquel- | em que se effectuar a exportação, assim o participa- Av RO a e seus $$ para a requisição dos im- 
aadti se porá em cada um dos diplomas a verba do |les districtos ser applicadas n'este. Caso meio idirectór-da alfandega ao competente o cita niinod eniitostas E vondá 
seillo, e na res ectiva IA uma nota do seu paga- Art. 20.º As estampilhas terão a duração que administrador de concelho ou bairro, para dar baixa em todos os districtos A tie si As caido pad ç a 
o numero em que fica lançada no respectivo livro, | tempo alterar o seu formato, cores e valores. A o : à nronrio | do Teino e ilhas adjacentes, nas recebedorias de co- 
a ao cobrança e assignatiras do recebedor e Art. 21.º Nas guias para pagamento do princi- Re airfepeçoss Eta da ap e Tora qe ETR entenda Eos reiete Rima > asa 
escrivão de fazenda do concelho; e nas cidades de | pal de qualquer execução fiscal deverá sempre men-| cumstancias que ficam declaradas na primeira parte || p dad Nei 08, PLOCS 1% 19 Dad des pac ape 
Lisboa e Porto, dos empregados incumbidos d'esta | cionat-se o numero de folhas por que tem de se pa- | do artigo 33.º, o nome" e morada da pessoa a quem Prés ul Ds do dE de a ormidade do artigo 102. 
arrecadação; sendo porém a verba no diploma mar- | gar sello, e a importancia total d'este, . vender as cartas de jogar para exportação a qual dias metades e 28 de janeiro de 1850. 
cas com as armas reaes, ou com o cunho ou carim-| S 1.º Havendo pagamentos por conta do prin- | assignará tambem a guia, e so depois de cumpridos diata - Os EE aa co rs 
o de que nas administrações do concelho se fizer | cipal da execução, pagar-se-ha-da primeira vez to-los preceitos consignados no mesmo artigo, é que.o r eidptmga ! e ep é adm EE em a 
uso para authenticar os papeis do seu expediente. | do o sello correspondente ao processo, e das demais | fabricante poderá entregar ao comprador as carte | Eco eR GRE CSTAMPADAR, & particulares da sua. esco- 
Apresentados nomarnenes os Bigorna com o guias | vezes os sellos acrescidos. nailho vender : ai previa approvação do respectivo delegado 
nas repartições por onde tiverem sido expedidos, se- S 2.º Nos processos não fiscaes, em que haja só “ado danoi rar : bo matt 
rão assignados, registados.e entregues a quem com- |de se pagar 0 sello á fazenda, será es satisfel- Para tia 3. ee ST TO per E S 2.º Os vendedores a que se refere o S ante- 
povinho 08 solicitar. E | “ |to com estampilhas sobre a guia respectiva, inutili-| so levar a efeito, por quaesquer motivos, à exporta- gago ay pes direito á commissão estabelecida 
o Ad Ep epa gm o gas ora Jg der ebenatngmor O APAE fo Aiii iom Rc 
: : : A : a. soa a «juem pertencerem, apresental-as, no praso €s- e O rrer -Be-hE e 
ça o ia guga com o do, pagando Av, Cr ae enmpila oalacidas no abadia 6 o di rc cr capeta up, provendo ds ara es ir 
ções directas do thesouro publico, até ao dia 10 de|tia que termine em cifra, mas terminando em outro da Ea dá Ee Em de ion PER pi pectivos chefes por meio de compra nas recebedo- 
cada mez, as que tiverem recebido no mez anterior, | algarismo obseryar-se-ha o seguinte : Sta de Frite ATA repartição do ATE o aa aa | 
acompanhando a remessa com uma declaração das “1.º Se terminar de 1 a d inclusivamente, arre- a moeda para serem e ps pesada selladas e depois 
pessoas a quem foram passadas as guias que por- dondar-se-ha a menos para 10; . devolvidas ao mesmo administrador, que as Ed 
ventura faltarem para preencher a regularidade) 2.º Se terminar de 6 a 9, arredoudar-se-ha a | +4 ao proprietario, por conta de VOCE TaRA “ENÍOLO 
dos numeros e dos diplomas a que respeitarem. mais para 10. EE 'P d 
$4º A mencionada direcção geral enviará as| Art. 23.º O imposto do sello das letras é sem- 


1.º O papel em que se escreverem os instru- 
mentos de approvação de testamentos ou codicillos 


evem ser sellados antes de escriptos. 


unico. Nas estações postaes denominadas dis- 
tribuições, que funccionarem do mesmo modo que as 
delegações, tambem se venderão estampilhas. = 
ico ont á Ntordo nélio devia Art. 43.º Quando os delegados do thesouro re- 
risco, bem como o pagamento do sello devido, sem 0] conhecerem que, para commodidade do publico, se 


. ? ão serão selladas. : : 
referidas guias aos delegados do thesouro nos res-| pre devido pele sacador, ou se jul “por RA ev: . « | torna necessario estabelecer a venda das estampi- 
o E Va Espa PENSE BS si S unico, Os volumes das cartas de jogar, depois | Jhas em qualquer outra localidade além das mencio- 


pectivos districtos, a fim de verificarem a exactidão | conta. . - ago nt n 
da cobrança d'este imposto, e estes funccionarios| - S unico. Quando qualquer letra se apresentar RR ade a Serie A ea PIER nadas nos artigos 41.º e 42.9, e o recebedor da res- 
dentro do praso de sessenta dias lh'as devolverão | no aceite, escripta em papel não sellado ou sem as | assim so va Vá conveniente: berma Ea pre ectiva comarca se não preste a usar da faculdade 
com a competente informação. | estampilhas, e o aceitante não quizer fornecel-as, | »ublico, ou na a artição do sello na casa da a ue lhe concede o S 1.º do artigo 41.º, proporão 
“Art 6.º O que fica disposto no artigo antece- | póde exigil-as do portador para as inutilisar pelo ha conforme se der o caso do artigo 34º, ou do pre- pela direcção geral das contribuições directas à pes- 
dente e seus SS, ácerca de guias, não tem applica- modo determinado no artigo 37º sente artigo, À falta de cum e Rea diesticdis P  quos ou peso estiverem nas circumstancias de 
ção nos documentos on outros papeis avulsos que) — Art. 240 Haverá na competente repartição do | «ão su FT & mia lona artigo Die Posi- | ser encarregadas d'essa venda, com previa justifica- 
nas cidades de Lisboa e Porto se apresentam para | sello, na casa da moeda, um registo d'oade conste o ag Fer 97º Nos k Esse a AN a Ala ção da sua idoneidade por moio de um termo de 
sellar, e com elles se observará sómente o que lhes |anno e mez em que começou a distribuição para a | sjes d'este E are EGio so E E acllo | AbOnação, lavrado em devida fórma na respectiva 
é applicavel, declarando-se no livro da receita a | venda publica dos differentestypos de estampilhas, | de estam ta SR pç a uti isado. e8- administração do concelho ou bairro. Se a sua pro- 
qualidade do documento ou papel que for sellado, e | com designação de quaesquer signaes caracteristi- pa ER a assignatura em parte ou no todo sobre postã for sppróvada; é HossoR GUNPENIDAS COCaTICa 
as folhas que continha. cos por que se distingam. D'este registo passar-se- |, estampilha ou estampilhas Dado Ras rosto de | CAS VEqum fornecer-se-hão de estampilhas pelo 

S unico. Em todos os outros concelhos será só |hão certidões n quem as requeira, por simples des-| ym RES ue raias das. lancando-se bem modo indicado para os chefes das administrações 
applicavel a esta especie de documentos o sello de | pacho do chefe dn dita repartição. ASA, e em cada a Polias a datada da dani centraes, direcções e delegações do correio. 
estampilha pelo modo determinado no artigo 37.º Art. 25.º O papel quese houver de sellar, im-| sacão E Wi=) . Art. 44º Aos vendedores de estampilhas, de 
destas instruções, mesmo no caso de serem taes | primir, estampar ou lithographar, na fórma dos ar- irá 1º Asestampilhas serão de valor correspon-| L'º tratam os artigos 42.º e 43.º, será abonada uma 
documentos apresentados para sellar acompanhados | tigos 87.º e 83.º, deverá ser entregue ao fiel do ar- | dente ao rello. que ais dever pôr em cada papel ou commissão pela fórma seguinte ; | 
de guias de qualquer authoridade. mazem do papel em branco, declarando-se-lhe os | meja folha, e carão inutilisadas: ad 1.º Aos vendedores na cidade de Lisboa e con- 

Art. 7.º As patentes dos oflicines do exercito e | sellos que ha-de ter, e depois de prompto será rece- AN RARCIn SATO MIRDABARIO cm celhos de Belem e Olivaes, 1 por cento do valor das 
armada receberão o competente sello pelo methodo | bido do fiel do armazem do papel sellado com previo 2º Nas letras a» à cs sh à da torra-nelo aecel | cFtSmPilIaR que, Comprarem.; | 
que actualmente está estabelecido nos respectivos | pagamento da importancia da impressão, estamparia Carita. » N E cs - pr e do gi e concelho de Villa 
ministerios. | ou lithogoaphia, e do respectivo sello. 17-30 Na ! En ni | ova de traya, 4 por cento; 

Art. 8.º Logo que os agraciados com mercês Art. 26.º Nas focas ab dos dizeres geraes d, ada pr e ca dd RL Sd a a das capitais dos in 
honorificas dep pr supltta costume, indicar-se-ha o minimo e maximo da quan A ai Qi Escritos DAS ANÇA do continente e ilhas adjacentes, 3 por 
o pagamento dos direitos d'essas mercês por meio |tia a que é applicavel a taxa do sello das mesmas o Nas. ambio e da t à vista | ento 5 e, SA E 
de prestações, apresentarão na secretaria de estado letra je ge ae ias A de rd 4. Aos das mais terras do continente e ilhas 
dos negocios da fazenda os seus diplomas de encar- Art. 27.º As letras destinadas para venda nas | só A valido feito nas ria o de MRS nte 108 | adjacentes, 5 por cento. - | 7 
te, por onde conste 0 Pano lo respectivo sello. [ilhas dos Açores e Madeira terão tambem impressas 5.º Nas letras, que se protestarem por falta de Estas commissões serão descontadas no preço 

S unico. Decorridos trinta dias depois que o|no alto a designação «Açores» ou «Madeira», não acceite, pelo escrivão do protesto, fornecendo o apre- da compra no acto de a fazerem, passando-se o com- 
agraciado tenha concluido-o pagamento dos direitos | pódem ser utilisadas em saques efectuados no con- TE O Fe as estam ir É e tá 9 APF6-| petente recibo em harmonia com o que se acha es- 
de mercê, se não apresentar na indicada secretaria | tinente do reino, nem as dos Açores na Madeira. 6.º Nas Rep escriptos DOlas EO anriad tabelecido no modelo n.º 7-A, junto ao regulamento 
de estado o seu diploma de encarte nos termos d'es- Art. 28.º Todas as licenças mencionadas na 4.º | bilhetes de obrigação cheques ou da bre de 28 de janeiro de 1850. 
te artigo, fur-se-ha a conveniente participação ao | classe da tabella n.º 3, quando as repartições que | banqueiros, vales ordens ou bilhetes de cobre Ex pia Di 45.º Aos vendedores de estampilhas, de 
cl ço delegado do thesonro para mandar ex-|as passarem prefiram o sello a tinta de oleo ao sel- Ee iate q A po signatario; que tratam os artigos 41.º, 42.º e 43.9, é permittido 
trabir. um só conhecimento pela totalidade do sel-|lo de estampilha, deverão ser impressas quanto aos E Nas NE Ses de bancos commerciaes € com- vender papel com sello a tinta de oleo, quando por 
lo, a fim de ser cobrado administrativamente. dizeres geraes, e depois selladas com aquello sello, | sanhias, pelo age a director que as assignar: sua conta o mandem sellar directamente á reparti- 

Art. 9.º O imposto do sello não admitte paga- | para d'esta forma terem uso. E Bai Nos sr bilhotes de nt dENRIO ção do sello na casa da moeda, sem que por esta 
mento por encontro nem por meio de prestações, e Art. 29.º A requisição dos impressos sellados á | cujas de ação ão da a pag RIC tenham direito á quota ou à commissão esta- 
por isso ha-de ser integralmente satisfeito pela to- repartição do sello na casa da moeda é da compe- ia licencas A E e ip do correio, pelo em cz belecida no artigo 44.º | 
talidade da verba que corresponder a cada di-|tencia dos delegados do thesouro. | gado ou Dia que os assignar, Fi açada A 0 Eres — CAPITULO IV 
ria 10.º Os diplomas por effeito de accesso ou | sella o, Er) ps ão dio n dE FERao fi Ca AS a O cad cio DA 
transferencia, quer no quadro da propria repartição, | pelo delegado do thesouro e thesoureiro pa Por: JA Cas Ba AA Reinado, pela iara Ep pel orã. ppa pondo do sello fi- 
quer para fóra d'ella, estão sujeitos sómente ao sel- $ 2.º A distribuição dos impressos sellados pe- o Nos cartazes 6  nnuncios SAiXados 1 ce epoca a Sorteios sei 
lo da melhoria do vencimento se a houver, e, não a | los concell ificar-se- i at Es : h em loga- |e escrivães de fazenda, aos quaes pertencerá.meta- 

, 8 os concelhos verificar-se-ha por meio de requisições | res publicos, pelo signatario quando o haja,e nã 1 li j 
havendo, ao sello do papel em que forem escriptos, | feitas, em duplicado, pelo escrivão de fazenda, nas al dig ss pr éu ud Dei tros pé E e de das 23 tas que por ad cagênçia se cobrarem, 
uma vez que se mostre pago o sello correspondente | quses o recebedor passará recibo. o do da ema «sa ucos a ja crer: Raro otario - ah pç dp! 
ao diploma do emprego anterior. S 3.º Um dos duplicados, depois de approvado 10.º Nos renan tos arolsos: “de que trata o $|thes * - ba Leto a dig 

Art. 11.º Quando em alguma terra do reino pelo delegado do thesouro, servirá de aut orisação | unico do artigo 6,º, fóra das cidades de Lisboa e ae e ê do sello em todas dE na ; gun : 
não houver à venda estampilhas nem papel com gel- | 40 thesoureiro pagador para entregar os impressos | Porto, pelo escrivão de fazenda a quem forem apre- o unesquer outros casos que Fan ENT q 
lo a tinta de oleo, e algum acto ou contrato que de- sellados que se requisitarem, é servirá para docu- | sentados para sellar; cuoh no axéticleto de gas ntteibuf ds lei ad ã , 
va ser escripto sofra prejuizo pela demora, poderá | mentar 0 credito da sua conta. : Inclue-se n'esta disposição o sello dos processos | vendo pessoalmente, ou pelos eua” paliedinador, 
ser escripto em papel não (ETTA com tanto que) . S$4º O outro duplicado será enviado no €5-| fisenes, administrativos ou judiciaes, que tenha de rodadas aos varejos nas lojas, armazens, hospeda- 
se pague o respectivo sello na competente recebe- erivão de fazenda para documentar O debito da! ser pago por meio de guias; mas n'estas é que se das c casas de onda e at assim raticar pia 
doria no termo de quinze dias da sua data, decla- conta do livro 15-A, na oceusião da remessa dos | apnlicará em estampilhas a importancia do sello | quaesquer averiguações e dili alas findentos E 
rando-se n'esse papel a circumstancia de não haver | Impressos do recebedor. á e Sigdais, que mencionarem, fornecidas pela parte interessada ra competentemente a im osição das multa 
o dito papel sellado nem estampilhas na localidade.) . Art. 30,º Os passaportes, bilhetes de residen-| sem ellas e a inutilisação pelo escrivão de fazenda E ue trata A itulo 5.º ds ; 
O escrivão de fazenda no acto de lançar a verba do | Cia, licênças e quaesquer outros impressos sellados |não poderá o recebedorreceber o principal da execu- A : 
per do gi ob sello Ee Le a de- | que are E Sp pela E ta a sello na lção e entregar os respectivos conhecimentos; 
claração, e quando esta não seja exacta não lança- | casa da moeda, para serem cistmbouidos pelos conce- 11.º Nos requerimentos pelo signatario; Õ j | 
rá a verba sem que se tória pago à competente lhos dos respectivos districtos, serão depositados 12.º Nas rocirações Sci AE a pi ps pp anã Pe pa 
multa. “|nos cofres centraes em quanto não forem entre-|+ tros dl foi é: iz epaA a Te pd 

“| tos ou quaesquer outros documentos feitos por ta-| visto, os quaes prestarão aos mesmos visitadores 

Art, 12.º Quando se apresentar para ser sella-| Bues nos recebedores de comarca. belliães, pelo tabellião que os fizer ; todo o auxilio que lhes for requesitado 
do algum documento escripto em papel sellado com Art. 31.º As cartas de jogar serão selladas, no 13.º Nas procurações feitas por particulares 2º Se Fono varejos se rd EE Igun 
sello inferior ao que lhe corresponder, e isto aconte- | centro do quatro do naipe deoiros de cada baralho, pelo signatario; estam ilhas, que se ht, ti falsas Es o 
ça por não haver na localidade papel sellado a tinta | com um cuuho preto, que contenha as armas na- 14.º Nos arrendamentos feitos por particulares appre tidas e e apa competente. anta remetti ) 
de oleo com o competente sello, nem estampilhas que | lonaes no contro; dos lados n legenda «pagou ses- pelo arrendatario ; > à dir eção geral das ear ves directas do th : 
perfaçam o que for devido, será n'este caso appli- senta reis de séllo» e por baixo das armas «thesouro 15.º Em quaesquer outros documentos pelo ai- Ps ublico aquella porção A julgar. E 
cada à disposição do srtigo antecedente, pagando-se | Público» sendo o dito cunho de tal fórma gravado RAR. ES P d Eai Se PA ps ii 

posiç E ; pag Sr | gnatario ; niente, ficando o resto em perfeita o segura arreca 
apenas a importancia do sello de verba correspon- | He não deixe no reverso a mais leve impressão ou 16.º Quando forem differentes os signatarios, | da “o. Similhantemento e raticará si it a 
dente à diferença entre o sello que tiver o papel e vestigio ba! is esso lado possa distinguir a dita | pelo primeiro ; quando elle o não fizer pelo segundo, ani sellado a tinta de a ue tambem gd : 
aquelle que lhe competir. Se porém o documento ti- carta depois de envolvida com as outras, devendo | ficando aquelle sujeito à multa ; e assim successiva- a falsificado. abra cimceç 

ver sido escripto em papel sellado com sello infe- tambem ser grudado sobre a capa de cada um dos | mente, aplicando-se a disposição do artigo 58.º : 3.º A mesma direc ontribui 
1 E » B : a + app posiç go 95. “S 3º A mesma direcção geral das contribui- 
rior no devido, havendo na localidade o competente | mesmos baralhos um bilhete ou tira contendo ou- 17.º Nos processos forenses, pelos signatarios | ções directas fará logo examinar por peritos as es 
papel sellado a tinta de oleo ou estam ilhas que tro sello das armas naciondes e por fórma que Sel das respectivas peças que os compoem collando po- aim ilhas ou apel cado a tinta de Ale vob a 
perfizessem a importancia do sello devido, n'esse não possa abrir n dita capa sem se conhecer.  -Irém os respectivos escrivies as o néssa rias PR didos a ida a tbaree RR TRA nO a Per 
“«aso não se attenderá ao sello já pago, c sem aba-| Art. 32º Os fabricantes das. ditas cartas re-| pilhas nas meias folhas que o precisarem, em ques! de tudo layrar o competente auto « nciado 
timento algum será recebida a importancia que cor- metterão & oficina do papel sellado, para recebe-| juizes ou outras authoridades houverem de assi- que remetterá ao juizo competente do logar da ER 
responder ao papel ou documento que se epregen- rem o referido cunho, os baralhos de cartas quelgnar, ou escrever suas tenções, despachos ou sen- rehensão, para n'elle se seguirem os. mais E 
tar, como se fosse escripto em papel sem sello, fabricarem, acompúnhados de uma guia ou declara- | tenças; E aee - 0 processo na conformidade das leis ao : 

Art. 18.º O sello de estampilha collado em qual-| ção assignada E ditos fabricantes e datada, em 18.º Quando n'estes processos houver em algu- S 4.º Se ao governo constar or denuncias ou 
quer documento por quantia superior no que cor-| que especifiquem a localidade. da fabrica e quanti-|ma meia folha mais de uma assignatura, pelo pri-| por fortes indícios, que algum eo ou tabellião 
responda à natureza do mesmo documento não dá dade dos baralhos que por esta forma levam a/|meiro que a dever pôr em desempenho da sua obri-| se serve de papel com sello falso ou de estampilhas 
direito algum à ec am pelo estado, quando as| sellar. gação, concluindo com ella o acto, excepto presidin-| falsas, deverá expedir pela direcção geral ie con- 
estampilhas tenham sido collados ou imutilisadas S unico. No caso ie importação de cartas de|do a este o juiz ou outra authoridade, porque então tribuições directas as ordens npáios Aabgaç o à - 
por particular ; mas se tiverem sido colladas por| jogar estrangeiras, 05 directores das respectivas al-| será esta que deverá inutilisar & estampliha, collada ctivo delegado. do procurador regio para que re Ee - 
qualquer authoridade ou empregudo publico em ra- fandegas remetterão os baralhos de cartas à repar- | em caso de necessidade pelo escrivão ; ra ao juizo competente a visita ao ai ad do pri 
zão do seu officio, será esse obrigado a restituir à tição do sello na casa da moeda, acompanhados do 19.º Nas inquirições, nos termos c nos autos dc | cionado escrivão ou tabellião, e o devido seguimen- 
sua custa a quem competir a quantia que tiver fei-| guias, em que se mencione à quantidade dos bara- | | | 


exame, vistoria e quaesquer outros, pelo juiz ou au-| to do processo. 
to pagar de mais, e bem assim será responsavel | lhos, o porto d'onde vieram, e a pessoa que os des-| thoridade qr 


S 1.º Estes varejos poderão tambem ser feitos 
por visitadores especiaes momeados pelo governo. 


sS: 


: . : ) os houver de assignar, excepto nas Art: 48.º'08 livios'obri e qnt 
para com 0 thesouro pela quantia que de menos ti-| pachar, a fim de serem carimbados os quatro: do | meias folhas, cuias estampilhas estadia já devida- rÃo cala Di] e dec Em ne; 
ver applicado em estampilhas nos. documentos que |naipe de oiros e devolvidos os baralhos depois de|mente inutilisadas; | sap * d'ellea se tenha satisfeito O deyido sello. q 
gui sellados, conforme o artigo antecedente, dos dire” 20.º Nas cartas de sentença, nas de adjudica-| “Aut, 49.º O disposto no artigo 47.º não obsta a 
— S unico, Quando em qualquer documento su-| ctores que os tiverem enviado, para então se po-lção, de arrematação ou de posse, e em quaesquer | que as authoridades locnes, à quem está incumbido 
jeito no sello de verba se pague maior quantia que | derem despachar, correndo todo o risco por conta | outros titulos que os escrivães extrahem dos proces-|o serviço de fazenda, procedam a quaesquer diligen- 
a devida, haverá direito à restituição pelo thnsouro | do proprietario, O qual pagará na casa da moeda a |sos, e os juizes ou outras authoridades assignam,| cias tendentes a cohibir abusos ou frandes. 
publico. importaucia do sello que for devido, sem o que não | pelos escrivães, salvo na ultima meia folha em que rigra Eros Pe 


' fo Ee. Art. 50.º São obrigados a fiscalisar o i 
Art, 14.º Os governadores civis ou de districto | serão selladas. o competente juiz ou authoridade assignar, porque) do sello todos cu tltunase QuBontdaos a Pi 


- 


isto hypothecario e quaesquer outros que por lei | 


narios publicos, cumprindo e fazendo cumprir as 
disposições d'este regulamento, e quando haja abu- 
sos e omissões a que não possam obstar, deverão 
participal-o pelos meios competentes à direcção ge- 
ral das contribuições directas do thesouro publico. 

Art. 51.º A escripturação do rendimento do 
sello de estampilha será feita em um livro especial, 
à similhança do que, em virtude do artigo 85.º do 
regulamento de 28 de janeiro de 1850, se acha de- 
terminado pao os impressos sellados. 

Art. 52.º 
mensalmente à administração da casa da moeda 
uma tabella, conforme o modelo junto, do producto 
da venda das estampilhas efectuada no mez ante- 
cedente, e à direc geral das contribuições di- 
rectas uma relação das estampilhas requisitadas 


áquella administração, declarando as que “tiverem 


recebido. | | 
Art. 53.º Os delegados do thesouro abrirão no 
livro 18-A uma conta corrente em estampilbas a 
cada recebedor de comarca, contendo as necessa- 
rias columnas tanto no debito como no credito, com 
as epigraphes das taxas do sello das mesmas estam- 
ilhas, por fórma que se conheça a existencia d'el- 
as com relação aos valores que representam. 
” (Continia) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte efiicial do Diario 
de Lisboa n.º 210 de 18 de setembro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

— Licenças a funccionarios judicines. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios para arrematações de fóros impostos 
em propeistaça do districto de Lisboa. 

"* — Decreto ordenando que para a cobrança € 
fiscalisação do imposto do sello se observe-o regu- 
lamento que faz parte do mesmo decreto. 

- —Regulamento para a cobrança e fiscalisação 
do imposto do sello. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

“Noticias de Macau. - o 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA . 


Portaria concedendo provisoriamente a Alon- 
so Gomes a mina de manganez situada na courella 
da Cacira, freguezia de Alcaria Ruiva, no concelho 
de Mertolã: 2%" Ando ni saa 5 1 a 


age INTERIOR Sos 


) sá x - - so) cas EVER d sado 
* PROVÍNCIAS | 
BRAGA 18 DE SETEMBRO—(Do nos- 


— 


so correspondente) — Ninguem se recorda de . 


um anno tão abundante de milho como este. 
Parece que nasce nas eiras, como dizem os 
lavradores. | 

Se não fôra a escassez que houve de tri- 
go e de centeio, o milho podia baixar cste 
anno ao preço por que se vendeu em outras 
epochas, em que cada alqueire custava 200 
ou 240 réis. Ea 

Os proprios lavradores, cujas terras se 
acham oneradas com grandes pensões, são 05 
primeiros a confessar que não ha memoria 
de um anno tão fertil de milho como este, 
Pois quando elles o confessam, elles que, pa- 
ra armarem á compaixão dos senhorios, tra- 
ctam sempre de occultar a verdade, veja-se 
que tal seria a colheita 'aquelle genero ! Ha 
a Í ; , £> | Ar 
quem assevere até que o milho que houve 
chega de sobra para dous annos. 

Dous grandes inimigos perseguiram este 
anno os vinhedos : o «oidium» e o frio. Am- 
bos implacaveis; se aquelle devastou sem pie- 
dade, esté não lhes causou menores estragos. 
O que-vale, porém, é que essas poucãs uvas 
que escaparam apresentam um magnifico as- 
pecto e quando bem sazonadas devem pro- 
duzir um excellente vinho. É 

Ora é verdade que a maior parte dos pro- 
prictarios já fizeram as suas vindimas, por- 
que entenderam, e entenderam muito bem, 
que lhes era melhor colher duas ou tres pi- 
pas de vinho, ainda que de inferior quali- 
dade, do que sugeitarem-se a guardar para 
mais tarde a colheita das uvas e terem de 
passar pelo dissabor de lh'as roubarem, como 
está acontecendo todos os dias e como ha-de 
acontecer sempre, em quanto entre nós se 
não organisar à policia rural, de que tanto 
se carece. +, | | 

O mercado tem estado estes dias abun- 
dantissimo de fructas, | apparecendo sempre 
magnificas melancias, optimos melões, excel- 
lentes peras e appetitosos pecegos. 

— Verificou-se na sexta-feira nos paços 
do concelho a reunião para a qual o snr. go- 
vernador civil havia convidado a camara mu- 
nicipal, para, de accordo com ella; com o en- 
genheiro do municipio e o respectivo com- 
mandante da companhia de incendios, se dar 
um impulso a este ramo do serviço publico, 
comparecendo tambem, a convite do illustre 
senado, os agentes das Companhias Garantia, 
Bonança, Fenix, El Leon e Pequeno 

O agente da Companhia Fidelidade tam- 
bem compareceu, mas um pouco mais tarde. 

Q snr. governador civil, tomando a pa- 
lavra, principiou por expor a necessidade que 
havia de se melhorar a companhia de incen- 
dios, tanto com relação ao material como pes- 
soal, demonstrando em seguida o quanto se- 
ria vantajoso que, em lugar de um, houvesse 
tres postos de bombas. Demonstrou tambem 
s. exc.* que estas precisavam de uma gran- 
de reforma, e que, além de serem necessárias 
algumas mais, se devia fazer tambem de 
prompto a aequisição de uma manga salva- 
vidas. | ri cit edad 
OQ snr. vice-presidente da camara, usau- 
do da palavra, declarou que tanto elle como 
os seus collegas tinham os melhores desejos 
de ver melhorado aquelle serviço, mas que 
eram quasi insuperaveis as difficuldades com 
que tinham a luctar, por isso que, além dos 
utensilios de que se estava carecendo, e para 
o que era preciso bastante dinheiro, acrescia 
actualmente a circumstancia de ser preciso 

agar a todaa gente de que se lançasse mão 

ara à formação da companhia de incendios, 
porque é mitito de suppor que a existente, 
sema menor garantia como fica pela nova re- 
forma de administração civil, não queira pres- 
tar-se a trabalhar gratuitamente. 

" Para sahir, pois, dos cofres do município 
toda a despezaque ha a fazer, já com a acqui- 
sição de novos utensilios, com 08 premios que 
se pretenderem dar aos bombeiros que mais 
se distinguirém em occasiões “de incendios e 
com o pessoal; que não póde ser do menos 


Os delegados do thesouro remetterão | 


- 


é 


“ 


-ros para ver se os respectivos directo 


de trinta individuos, não é possivel, e nem 
o municipio tem rendas para tanto. E foi por 
conhecer isto mesmo que a camara cony 

os agentes de todas as companhias de se 
s se 


” o 


promptificariam a coadjuval-a no seu e 
nho. E conseguirá a camara o subsidio que 

retende? Duvido, porque se a direcção da 
Ooipaniia Garantia, que é uma das que 
maiores interesses d'aqui aufere, se não quer 
prestar a dar um subsidio annual, que póde 
a camara esperar das outras companhias, cu- 
jos interesses são muito menores ? 

Ora verdade é que a Garantia, ainda as- 
sim, não duvida prestar-se, segundo me in- 
formam, a concorrer com alguma quantia, 
mas por uma vez sómente. Não duvido tam- 
bem que a Fidelidade se promptifique a subs- 
crever com alguma cousa; mas d'onde ha-de 
yrovir a grande despeza que a organisação 
de uma boa companhia de incendios reclama ? 

— A contento de toda a communidade 
franciscana foi eleita abbadessa do, convento 
dos Remedios a snr.* D. Maria Angelina de 
Magalhães e Vasconcellos, assistindo á elei- 
cão, como é de costume, o digno prelado 
d'esta diOCe8. a animais SEE a 

A escolha não podia recahir melhor, por- 
que a nova abbadessa é uma sênhora que reu- 
me à uma finissima educação um modo tão 
jovial e tão lhano para com todos, que pren- 
de e captiva ainda os menos apaixonados da 
vida claustral, Além d'estas qualidades, que 
muito a fazem sobresahir, possue a nova pre- 
lada virtudes que só quem vive com ella as 
póde avaliar devidamente. o, 

— Falleceu ante-hontem, com 22 annos 
de idade, o snr. Antonio Francisco José Al- 
ves Vicente, sobrinho do fallecido deputado 
o dr. Francisco José Alves Vicente. 

— Teve lugar ante-hontem na directoria 
do correio d'esta cidade a arrematação da con. 
ducção das malas entre Braga e Amares dia- 
riamente, e tres vezes por semana entre Ama- 
res, Terras de Bouró e Santa Martha. 

No acto da praça os licitantes picaram-se 
e a condueção ficou arrematada por tão bai- 


xo preço, que, se for acceite, como acredito, | 


faz O governo uma economia superior à réis 
2003000. 


o. é rr es sn ” tuitá-ro 
— Esteve concorridissima a, romaria de | 


Nossa Senhora do Allivio, reinando a mais 


completa tranquilidade tanto na vespera co-| 


mo no dia. 
” pe pe ser ço jato ms -. q egos . 
No proximo domingo torna a havêr alli 
. OACOrrér priejes 
romaria, à que costuma concorrér muito povo 
desta cidade. 


a senÃ É - im done ae Meraresa sa 


SS SS 


NOTICIARIO 
Cemiterio PartloniAR Foi hon- 
tem apresentado na sessão municipal um re- 
querimento da meza da Ordem Terceira de 
3. Francisco, pedindo que a exc.”* camara 
comprasse uma porção de terreno ao norte 


. DD A dsesd 4 4 qo PA A 1143 tj o 
DEE EL ia eg 
aquella ordem mandar fazer n'elle o seu ce- 


mitorio. 

Sobre este requerimento moveu-se algu- 
ma discussão, propondo o snr. Barbosa de 
Araujo que esto assumpto ficasse ddiado até 
que fosse visto outro terreno situado ao póen- 
te do cemiterio e que melhor se prestava pa- 
ra o fim que a Ordem de S. Francisco pre- 
tende. | | 

Resolveu-se que os shre. Barbosa de Arau- 
- ; ER Ls! e) - RE do 1 plo pórins e. 
jo.e Soares par de Andrade fossem áquelle 
local, convidando 0 snr. dele ado de saude 

- das 4 Pad +“ t» É ow * ço “al 
para o examinar, e que, no ema o de se reco: 

Ss 44 f “+. Cada 07 “o tes q. “ ns ] 
nhecer | ue ” terreno êati nãs condições ne- 
, “e ar ese > no ave 
cessaria para o alargamento dó cemitério 
auto DA ste pm se x dE dxviapaa pes pa, 3 
público, a camara & prépgue os meios para a 
4 E) cesto 0: Wma ois q mes TP, ” 
sua acquisição, cedendo depois à Ordem Ter- 
quem 4. ar E) reve +» Ts muro que. 
ceira de S. Francisto à partê de que careça 
, ESTE conth ” seu aih, quo! 
para nella fazer construir o seú cemitério 
PaoLicuIEs. E PRrRar PRA RM 
Pedido. —Alpúns moradotés da Cor- 


O a Jud ” Ed se À ea as a me | “V.. 
ticeira requereram à excm.* camara pedindo 


deu. 
A camara, tomandó ém consideração es- 
ver TI ore gere ER das RAS o Wes tonta ,. 4 
te requerimento, resolveu ue se officiasse 4 
PN + A º Wa , 0. . , , quad]. curta 
authoridade administrativa do respectivo 
De MES “O nes - É Tiger quisiera pa .! = 
bairro, pedindo-lhe providencias à fim de 
tar pote see , radores daaú Ie . po 
evitar que os moradores d'aquelle sitio te- 
qi» fx = dd . "reto e a o Tm PP 
nham a sofrer com a continuação de taes 
depositos, . E 
E) “. e , “x ee Jd 
Corpo de policia. -— Deve princi- 
.. a to - e 6. Ea -“ -+ - 
A a psp BU 
individuos que ni para Fazerem par- 
te do novo corpo policia civil. 
A inspei continua nos seruintes . 
inspecção continua hos seguintes dias 
tó PP fm ev. o todos rev tiques 
até serem RR eo los Os que soli- 
et ns 4% e v > E = o 
citaram a sua admissão 0 Te erido corpo. 
, E mes y 
Rua dó fferólsino. Por propisa 
do snr. vereador Nascimento Leão, foi hon- 
e. o , . CASO we. 
tem. resolvido em câmara | ue a rua do He- 
roismo fosse, rebaixada “na extensão 140 
ss 4 o Q +» Es) Ç sq 
metros, à fim dea pôr em boas condições de 
viabilidade APG a 
E Mme ovinos MD ep o 
Assalto. —Por volta da meia noute de 


ante-hontem para hontem tentaram dous in- 


dividuos assaltar o estabelecimento humâni- 
tario do barão da Nova Cintra. Como fos- 


«BA aa “- + ' º + a | E [AM ) 
sem, presEnAaOS, PEA director dó estabeleci- 
("A sim nas à prq Pai O vs 4 
mento, acudiu este a vedar-lhes o passo, ar- 
“ - re : ro = ) ae . 
mado de um machado. Um dos ladrões, te- 
tas ciomeo af Anis « Eres o A çd sd) mM . 
mendo entrar em lucta, fugiu; q outro, mais 


< 


rias frfo +» " E, "4" se "e o TA 
“ousádo que o companheiro, resistiu, fazendo 
ALA As +" dd . 


frente ao o contendor com uma faca. | 

ve pos “+ ' sa. 

O director deu-lhe com o machado de &s- 

«5 vIE ema s.d4 Lua O,4 rr - ; é 

cape por um braço, E Les do quê o ladrão 
aca 


fugiu, deixando à um vidro com água- 


raz. 
à Ás authoridades procedem a Fa 
a fim de ver se consegiea descobrir os dous 
gatunos. “me dio 

plantã topogtaphica do pórto. 
— Tendo terminado os indo» sobre a triân- 
gulação da cidade, o director do «Thstituto 
Geographico», o snr. Filippe Folque, officioi 
á exe." CAES DRA tie podia 
mandar abrir concurso para a con seo da 

O peer dligeeso so p em . 
respectiva planta topogr et, 
agosiac 


Ei 


, rita €* 


consequência, da, Fença presidido ao fr 
José Ri eiro Cardoso, commandante da com- 
panhia dos incendios, acha-se exercendo as 


oão da 


Ts SUM 


Costa Pimenta... nto. 


Melhoran 


ATA Im gere 
Ielhoramento — Dissomos ha dijo 
que a commissi o. administr iva do sa n 


“CT [seg dos arrendatari 


Vidas na Fo sola ÇA, PGR Cr CADA à 
scquisição da agua. peseadatia PATA “áquelle 
estapolecimento, ObrigAndo;He, Gm Começa: 
sação, à fazer construir. uma fonte publica 
no Passeio Alegre e o encanamento necessa- 
rio para ella. ka 


| do mir [para qu 
ReNP» Ro mem nan de ido musica, que continua a ser sustentada à 


alugará as que possa dispensar-lhes. 


- À camara, deferindo a este pedido, re- 

» al 
eu na sessão de hontem fossem con- 
das vês peínas de aguá 

ento do referido sal “vida . 

a Occbirdns as policiaes. — Foram 
sos pelos motivos que abaixo se declaram 

os seguintes individuos : F 


. '4 
Domingos José, accusado de ter espan- 
cado Leonor Ribeiro, moradora nos Gruin- 


abasteci- 


daes. Pelo 1.º bairro teve o competente des-| 


e PE | 
Luiz Alary, mendigo, preso segunda vez, 


porque tendo sido ante-hontem posto fóra de! 


barreiras, voltou a mendigar na cidade. D'es- 
ta vez foi remettido para a administração do 
1.º bairro. 

Joaquim Soares, de Grijó, por infracção 
do codigo de posturas. Pelo 2.º bairro teve 
o destino conveniente. . 

Joaquim Soares, de Campanhã, pelo mes- 
mo motivo. Pelo 1.º bairro teve identico 
destino. adidas A 

Manoel da Silva Loureiro e Manoel da 
Silva Neves por estarem em desordem na 
rua do Valle Formoso. Pelo 2.º bairro foram 
remettidos para o juizo criminal. | 

Licenças. —-Em datade 17 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos seus respectivos lugares, aos de- 
legados do procurador regio na comarca de 
Penafiel, o snr. Antonio José da Costa San- 
tos, por tempo de 30 dias depois de ter con- 
cluido a visita ás respectivas conservatorias 
do registo de hypothecas ; e da comarca de 
Tavira, o snr. Antonio de Paula de Souza 
Couceiro, por igual tempo, com a mesma 
clausula e sem prejuizo das audiencias ge- 
COCO ncia: “ad ciiandt a dai could Ei 

- Melhoramento do porto e bar- 
ra de Vianna. —O snr. Manoel Affonso 
do Espergueira, director dos, trabalhos hy- 
draulícos no Pas Pepito do norte, já se acha 
em Vianna do astello, onde foi tomar con- 
ta dos estudos e trabalhos para o melhora- 
mento do porto e barra d'aquella cidade. | 
- Especitiação arriscada. — Lé se 
no «Jornal do Commercio» : 


Organisou-se em França uma companhia explo- 
radora, com o capital de 360 contos de réis, tendo 

or fim especial procnrar nas. prviqudidades da ba- 
ada avi Sato galeões hespanhoes, alli. afun- 
dados pela esquadra anglo-holiandeza em 1702. 
| Nalcula-se que a riqueza que 0s galeões tra- 

am, orgaria, Por, nove,mil contos de Tóis,.. ,, o. 
|. À empreza que ora se organisou é mui arrisca- 
da; porém, se for feliz nas suas pesquiza 


8,. 
melher especulação industrial conhecida, dos tem- 
ppa, Pasádos à fics Pede a 
-», lnverno rigoroso. —E' provavel 
que seja muito rigoroso um dos invernos 
Ra, porque sé tem 


ASR se ear | notado que os mais 
rios véem de 41 em 41 annos pouco mais 
ou menos, facto que coincide com o da ap- 
parição de maiores manchas no sol. Todavia, 
não está sugeito à regras fixas, como pro- 

É oo Au w pres 4» “as “e sd O =. 
vam as datas dos invernos mais memora- 
veis; o-de 1364, durante. o qual gelou o Rhó- 
dano até Arles; o de 1408, que gelou todo 
o Danubio; o de 1509, cujo frio foi tal, que 
sé solidificaram as aguas do Mediterraneo 
em Veneza, Cette e Marselha; o de 1608, 
em consequencia do qual morreu todo o ga- 
do em Inglaterra; o de 1789, que gelou O 
Tamisa até Gravesend, seis leguas abaixo de 
Londres ; e, emfim, o de 1329, o mais du- 
radouro que tem havido n'este seculo. 

- Kondres Sobre um vulcão. —To- 
da à cidade te Londres está como pousada 
FQuES ha grelha; a alguns metros da su- 
perficie, o terreno está todo cortado por tun- 
nóis, que estendem em todas as direcções às 
suas linhas sinuosas. « Er ta o Pos 
, Correu de repente o boato do se forma- 
|rem cada dia. gazes mephiticos. n'esses som-— 
brios corredores, que podiam occasionaruma 

pRIdIR, capaz de sepultar Londres muito 
“rmnto e Gate po 2 A so us VR 4 . 
»revemente debaixo de ruinas. Como era na- 
tural, os habitantes assustaram-se com essa 
perspectiva, porque realmente não é agrada: 
vel pára ninguem à ideia de estar sobre um 
vulcão. se vg ro 
À companhia do caminho de ferro metro- 

olitano nomeou logo uma commissão, cujis 
membros andam já à girar por aquelles lon- 
os e escuros Jaboratorios em que se prepa- 

a uma explosão, a” 

À este respeito diz o chronista do «In- 
ternacional» de Londres : EE ms 
| Nunca atravessei um d'esses tunneis sem que 
im cheiro desagradavel me comprimisse a gargan- 
n e mé diflicultasso o trabalho da respiração. Nin- 

úem poderá dizer que a-atmosphera não é alli im- 

úra e que a renovação do ar não é insuficiente. 
Mas, emfim, isso era um supplicio supportave!; as- 
Bin como, para restabelecer, uma constitrição ar- 
uinada um, homem se sugeita a. emborcações em 

elo, tambem púde consentir, para abreviar as, dia: 
cias, em tomar um banho de ar carregado de 
cido carbonico. Mas logo que se trata de uma ex- 
losão que se está preparando pouco. a pouco de- 
xo dos nossos pés, e que, de um dia para outro, 
óde mandar-nos pescar. pelo, Ar com acompanha- 
mento de chaminés e de pedras, é bom que cada 
um esteja, até nova ordem, a ima milha de distan- 
gia do caminho de ferro metropolitano. 


Contracto com ós PRA. Burnay 
& Gui hard. —Foi hontem de tarde sub- 
ettida á Aprendi da assembleia geral dos 
ccionistas do Palacio de Crystal o contra- 
tp prsvisario, dé, arrendamento celebrado 
Eta ção d'aquelle estabelecimento 
com a approvação do conselho fiscal, e os 
ênrs, Burnay & Guichard, | 
As principães bases do contracto são as 
seguintes: | 
Os snrs. Burnay & Guichard tomam de arren- 
darmiento a contar do 1.º de janeiro de 1868, o Pala- 
cio de Crystal com todos ós seus annexos, jardins é 
rrenos da sociedade, bem como todas as mobilias 
etualmente pertencentes à sociedade, exceptuando 
ó os instrumentos de musica, musicas e utensilios 
e jardinagem, podendo os .arrendatarios desde 
quelle dia“ em diante explorar por conta propria 


u alheia, os edificios é terrenos allugados, pelo mo-|. 


o que julgarem mais conveniente. o 4% 
Esta faculdade porém que tem os arrendatarios, 
da exploração ao ar livre de quaesquer divertimen- 
tos, como fogos, illuminações, construtções tempo- 
carias pará tiro, ete. deve ser entendida sem prejui- 
o do risco e plano geral dos jardins e sem de- 
imento do seu aryoredo, Qualquer damno que re- 
ulte desta exploração será reparado pelos arren- 
atarios. epi my nl 
- Os arrendatários gosarão das mesmas isenções 
à privilegi 
oração do estabelecimento arrendado. 
Os arrendatários não poderão fazer na nave cen- 
| do palacio constrúcções permanentes nem qual- 
dei HItERERÃO que ajudar toS 
— Og arrendatarics o 
nnexos 05 locacs necessarios 


a." 


A cultura deb Jia, estuf 8 actunes U po 


será a) 


que a lei concede à Sociedade do Pala-|. 
dis de Crys a serem iguaes og fins pára a ex-|. 


As obras necessárias para conservação € repa-| fóros, que são muitos, e foram hoje mais, se [0 claustro, é fab icada pelos confrades d'esta 


ros exteriores do palacio e mais edifícios da socie- 
dade ficam a cargo da sociedade, mas os reparos 


internos ficam a cargo dos arrendatarios, excepto 
os por força mai "do ger 


os que forem causa 
poraes.. = 4 d 
As despezas com concertos e augmento na ca- 
nalisação interna e externa do gaz serão feitas 
pelos arrendatarios, mas a cargo da sociedade ficará 
tudo quanto diz respeito à canalisação das aguas 
nos jardins e edifícios, aonde ella for necessaria. 
Será tambem por conta da sociedade o premio 
de seguros contra fogo, não só do palacio e edificios 
dependentes, mas tambem da mobilia pertencente á 
sociedade. 

Os arrendatarios ficam obrigados a pagar á so- 
ciedade semestralmente nos dias 30 de junho e 31 
de dezembro, durante tres annos, a contar do prin- 
clio do anno de 1868, a quantia de 5:5008000 réis 
pelo usofructo dosedificios e entradas e divertimen- 
tos dos jardins, e mais 2:0008000 réis, tambem aos 
semestres, para habilitar melhor a sociedade a fa- 
zer as obras de conservação, augmento de jardins 
e à outros fins da sua instituição. Passados os tres 
primeiros annos os arrendatarios obrigam-se à pa- 
par à sociedade em cada semestre e nos dias acima 

esignados, em quanto durar o contracto a quantia 


de 6:0008000 réis pelo uso dos jardins e edificios, 


e mais os 2:0005000 réis para as obras e os outros 
fins já mencionados. 

Os arrendatarios concederão gratuitamente ao 
governo o local que seja necessario para exposições 
nacionaes ou internacionaes de industria, agricultu- 
ra e artes, e quaesquer outros concursos uteis e 
instructivos, entendendo-se o governo para este ef- 
feito com a-direcção da sociedade e de accordo com 
os arrendatarios. 

Os arrendatarios ficam tambem obrigados a ce- 
der em proveito da sociedade metade do rendimen- 
to bruto das entradas de porta na festa que se ha- 
de celebrar annualmente no dia anniversario da 
ipanaicação do Palacio de Crystal. 

Todas as entradas indistinctamente para os 
terrenos da sociedade serão fiscalisadas pelos ar- 
rendatarios, revertendo o producto das mesmas sem- 
pre em favor d'elles, 4 excepção do dia anniversa- 
rio da inauguração do palacio, como acima fica dito. 
Os arrendatarios ficam tambem obrigados a dar en- 
trada gratuita aos membros da direcção, do Conse- 
lho fiscal, meza da assembleia geral, e nos accionis- 
tas quando haja sessões da assemblea geral, bem 
como a todos os empregados das obras e jardins do 
palacio, quando estes vençam ordenado, e aos alu- 
mnos e professores da academia de musica durante 
as horas dos seus estudos ou das aulas a que per- 
tencerem. o 
| Todas às construeções permanentes que os ar- 
'rendatarios fizerem no palácio ou suas dependencias, 
que puderem ser retiradas sem detrimento, e todas 
as. que forem amoviveis, ficam sendo propriedade 
dos mesmos arrendatarios, que só ficam obrigados a 
deixar tudo no estado .em que o receberam, mas a 
sociedade, quando finde o contracto ou no caso de 
rescisão, compromette-se q compral-as aos arrenda- 
tarios por preços que repute favoraveis se reconhe- 
(cer que são de vantagem ou utilidade para suas ex. 
plorações futuras. . PURA 

“Os arrendatarios, quando findar o contracto, fi- 
cam obrigados a fazer entrega à sociedade das mo- 
bilias que pertençam á mesma, menos das que se 


tiverem consumido pos tempo e uso, justificando os 


arrendatarios que não era possivel concerto ou repa- 


ro que evitasse a deterioração. Os arrendatarios não 
podem fazer construcções permanentes sem plano ap- 


provado pela direcção. 


“A sociedade não fica obrigada a indemnisação 
alguma pelos concertos e reparos necessarios á con- 
servação das mobilias e objectos pertencentes 4 so- 


ciedade, 


n'aquelle, tempo não tiveram descaminhos 
dia andirdo E sonegados, e como no 
hospital da Santa Misericordia se curami to- 
das as enfermidades, impetrou a sua irman- 
dade, no anno de 1671, uma provisão de el- 
rei, em que lhe deu a administração d'esta 
igreja e seu hospital, e elegem capellão para 
n'aquella capella dizer missa todos os domin- 
gos e dias santos por obrigação; e no hospi- 
tal em que se curavam os enfermos, se re- 
colhem hoje pobres necessitados. 

Na rua Travessa se fundou o convento 
de Santa Rosa, de religiosas de S. Domin- 
gos, no anno de 1680, com esmolas que por 
sua industria ajuntou o padre frei Sebastião, 
sendo prior, no mesmo anno, do convento de 
S. Domingos de Vianna, concorrendo para 
isso algumas pessoas da villa de Guimarães, 
que queriam recolher suas filhas a pouco cus- 
to de sua fazenda, aonde vivessem em clau- 
sura honesta e religiosamente. N'este lugar 
estava antigamente uma albergaria de pobres 
passageiros com uma capella de S. Roque, 
q servo hoje de igreja ao novo mosteiro. 

unto a este mosteiro se compraram umas 

casas para recolhimento dos passageiros, a 
que com authoridade da justiça se aggrega- 
ram os fóros que aquella albergaria tinha 
para sua fabrica. 

Na entrada da rua de S. Domingos foi a 
ultima fundação que teve o convento que lhe 
deu o nome, porque o primeiro sitio em que 
seus fundadores se recolheram n'esta villa, 
foi na dita albergaria de S. Roque, aonde 
chegaram á petição dos povos d'aquella villa 
em 12 de dezembro do anno do senhor de 
1270, reinando em Portugal el-rei D. Affon- 
so. 0 terceiro, e ajuntando-se todos os do con- 
'selho com os religiosos fundadores (que fo- 
ram frei Alvaro, prior do convento de S. Do- 


'mingos, da cidade do Porto, frei Estevão] 


| Mendes e frei Diogo de Frandes) na igreja 
de S. Thiago da praça do Peixe, alli lhe deu 
licença a villa para edificarem o convento, e 
o fundaram aonde agora está a torre da Se- 
nhora da Piedade, para o que concorreram 
muitos particulares, dando de esmola pará a 
[sua fundação campos, casas e quintaes. 

| Existiu este convento n'aquella sua fun- 
dação 153 amnos, porque no do Senhor de 
1323 se mandou derrubar por el-rei D. Di 
niz, quando seu filho D. Affonso se leyântou 
copa elle, querendo tomar esta villa de Gui- 
marães, que seus moradores com. o capitão 
mór Mem Rodrigues de Vasconcellos defen- 
deram com grande valor. Para a segunda 
fundação no lugar aonde hoje está este mos- 
teiro, concorreu o arcebispo de Braga, D. 
Lourenço com grandes esmolas, das quaes 
se fez o mosteiro, coro e sacristia desde o an- 
no de 1375 até o de 1397. Nas vidraças do 
espelho, que está sobre o arco da sua capel- 


. 


“Com o fim de darem maior desenvolvimento la mór se conservam ainda as armas de 


e. as+ “ 


empreza, poderão os arrendatarios associar a si quem 
lhes convier, ou mesmo fundar uma companhia, com- 
tanto que elles continuem a ser os principaes inte- 
ressados. Os arrendatarios ou quem suas vezes fizer 
poderão igualmente contratar e sublocar a quem lhes 
convier todo ou parte dos edificios e terrenos aluga- 
dos, precedendo para isso authoritação da direcção, 
no caso em que os arrendatarios actuses deixem de 


ser os principaes administradores da empreza. 


As duvidas que de futuro se suscitarem entre a 
direcção e os arrendatarios serão resolvidas por 
meio de arbitros nomeados por cada uma das par- 


tes. 


- O contracto durará por tempo de 21 annos; 
podendo 0s arrendatsrios, no fim dos primeiros. an- 
nos, rescindil-o quando provem ú direcção que a 
exploração lhes tem sido prejudicial e que a, con- 


tinuação lhes seria ruinosa; antes do fim do 3.º an- 
no não póde ter lugar a rescisão. Passados porém 


os tres primeiros annos, os arrendatarios ficam com 
a faculdade de rescindir o contracto todos os cinco 


annos àté aos dezoito avisando a direcção com um 
anno do antecipação. 


f 


os seus 


para o 


Pelo actual contracto fica anaullado em todos 
effeitos o contracto celebrado anteriormente 
em 3 de abril de 1866, com os mesmos arrendatarios 
tabelecimento de bazar, mas no caso de 


que usava este arcebispo, que n'aquelle lugar 
as mandou pôr illuminadas. Tambem concor- 
reu para à fundação deste convento D. Ma- 
ria de Berredo, mulher de Ruy Vaz Perei- 
ra, como o manifesta um letreiro que estána 
capella de S. Pedro martyr ao entrar paraa 
sacristia que é dos Pereiras Marramaques. 

E'.a sua igreja de tres naves repartidas 
com .arcos de pedra fundados em firmes pe- 
destaes com a porta principal para entre 0 
vendaval e poente. Tem a sua capella mór 
toda azulejada de abobeda de pedra doúra- 
da e pintada, como o arco que a divide do 
corpo da igreja, e fechada de custosas gra- 
des de pau preto bronzeadas. Foi instuida 
por D. Branca de Vilhena, filha do conde 


D. Henrique Manoel,e de sua mulher a condes- 
sa D. Brites de Souza, e a dotou de 145400 
réis por obrigação de missa quotidiana, de 
que é hoje administrador o conde de Unhão, 
que nos lados de suas paredes tem authori- 


sadas sepulturas, 
RE DS viado” s 


rescisão ficará vigorando o do bazar pelo tempo que Está esta capella no meio de duas, tam- 


ainda faltar para o seu termo. 


Qualquer das partes que infringir o contracto 


incorrerá na multa de 4:0003000 réis. 

Ao cumprimento do contracto e pagamento da 
multa hypotheca a sociedade especialmente todos os 
seus edificios e terrenos; e os arrêndatarios todos 
os seus bens moveis e de raiz havidos e por haver, 
e especialmente como penhor mercantil hypothecam 
todas as fazendas suas proprias existentes no bazar, 
edifícios e mais dependencias do palacio, sendo obri- 
gados a terem sempre no bazar fazendas em um va- 
lor não menor de 30:0002000 réis. 

Sendo o bazar garantia do contracto por parte 
dos arrendatarios, não poderão estes sublocal o. 

No caso de duvida ou contestação ácerea de 
quálquer das estipulações do contracto, os nrrenda- 
tarios ficam sujeitos ás leis portuguezas e às deci- 
sões dos tribunaes do paiz, prescindindo de todos os 
seus privilegios de estrangeiros. 

Silo essas que ahi ficam mencionadas as 
rincipaes condições do contracto, que foi 
elebrado em 10 do corrente pela direcção 

do Palacio de Crystal, com approvação do 

conselho fiscal, e os &nrs. Burnay & Guichard. 

Convidada a assembleia a apresentar 
uaesquer observações sobre o contracto; não 

houve discussão alguma, e, posto este á vô- 
ção, foi approvado unanimemente. 


*Feqgómero «pu 


jremses mes 
Factos diversos 


 Publicaram-se as 301.º e 302. folhas da 

«Escriptura Sagrada», tradnzida do Jatim 

ba frei Francisco de Jesus Maria Sarmento 

preinre pela empreza da «Bibliotheca 
eligiosa». . pudf id 


. * “gd , j Ê : 3 o N 
EXPEDIENTE 


pe mm 1 Aneeice ts: é E ams pod ço PAÇO E , 
Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 19 de setembro 
Louzada—do snr. Antonio da Silva Machado 
outo. ” 1 ql "4 PAM q vo ho” 
Guimarães—da exç” syr,*. D, Joanna Rita 
Torres de Menezes 
Mirandella—do spr. Luiz Augusto Cabral, 
Bragado snr. Manoel Joaquim Pereira Pi- 


Ler vom RITO: ues DO rasto oe 
Idem—do snr. Joaquim Marques de Oliveira 
sv Guimarães. ch ada 
Taipas—do snr, Manoel Antonio Moreira de 
Paredes—do snr. Francisco José Telles da Cu- 


nha. 
ER oo 


- 


amo sa BERTA: Nor: 
ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
— Villa de Guimarães 
ATO DISC ASUI alto PA Pt Gott) à ISO é 
Dis mosteiros, Igrejas, hospitaes e capellas 
e tem a villa de Guimarães dentro dos 
seus muros e nos arrabaldes. 
(Continuado do n.º 213) 


ue, € todos 05 melhoramentos e obras, necessárias |Zaro, doença que se extinguiu pelas razões 


conservação dos mesmos ficam a cargo da socie- 
ade. Quando os arrendatarios pretendam para as 
iversões quo derem no palacio, pra ou 
lores para adorno de alguma sala, a direcção lhes 


BA mente apontam. Tinha a camara d'aquella 


bem de abobeda de pedra com arcos quê as 
dividem do corpo da igreja: a da parte da 
epistola é de Nossa Senhora das Neves, e por 
outro nome de Nossa Senhora a Formosa; foi 
instituida por Gonçalo Affonso do Cem, que 
a dotou de fazendas, que o convento possue 
por obrigação de 60 missas, e n'ella Jaz se- 
pultado; passou a administração a Nicolau de 
Faria, e está hoje no almotacel mór. Abai- 
xo d'esta capella, encostado no lado da igre. 
ja para a parte do sul, está o altar deS, frei 
Pedro Gonçalves, que fabricam seus confra- 
des; fica no cruzeiro da igreja defronte do de 
Nossa Senhora do Rozario. ) 

A capella de Nossa Senhora do Amparo, 
que está no mesmo lado da parede para a 
parte do sul, foi instituida por Joanna Luiz, 
mulher de Sebastião Gonçalves, mercador, 
e adotou de uma fazenda que o convento 
possue por obrigação de seis missas. . 

A capella de Nossa Senhora do Desterro, 
e por outro nome de S. José, que fica do 
mesmo lado da parede abaixo da porta tra- 
vessa d'esta igreja, que vai para o sul, foi 
instituida por Isabel Coelha de Morgade, que 
a dotou de tres missas cada semana. | 

“A capella de S. Thomaz, que fica êncos- 
tada á parede do arco da capella mór, entre 
ella e a de Nossa Senhora das Neves, em 
que está um tumulo com os ossos do beato 
Lourenço Mendes, foi instituida pelo licencia- 
do Manoel Barbosa, que a dotou de 15 me- 
didas de trigo por obrigações de seis missas 
cantadas; é administrador d'ella Jeronymo 
Vieira de Castro, morgado de Aldão, como 
o. é tambem da çapella de S. Lucas, que está 
situada na igreja. de S. Thomé, de Lisboa, 
que instituiu Ozenda Annes Leonardes, mu- 
lher que foi de Paio Salvadores, na éra do 
Senhor de 1340, e annexou ao seu morgado 
dos Vieiras, que anda annexo ao dos Pintos, 
instituído por Alvaro Pinto e sua mulher D. 
Catharina de Faria no anno de 1520, que tem 
sua capella no convento de S. Domingos da 
cidade do Porto, de Santa Catharina martyr; 
e é tambem senhor do morgado que instituiu 
na mesma cidade Catharina Carneira e seu 
marido Diogo Garcez, sem capella. 

- A capela de S. Pedro, martyr, toda de 
abobeda de pedra, que está da parte do evan- 


gelho da capella mór com arco de pedra, que! 


a divide do corpo da igreja, e d'esta se en- 
tra por ella para a sacristia. Foi instituida 
per D. Maria de Berredo, mulher que foi de 

uy Vaz Pereira, que n'ella jazem ambos se- 


pultados. Foi dotada em dez mil e tantos réis |. 


por obrigação de cem missas. - 

A capella de Nossa Senhora do Rosario, 
que está da parte do evangelho encostada á 
parede do cruzeiro, é fabricada pela sua ir- 
mandade, cujos irmãos, quando sahem fóra, 
levam vestias brancas debaixo do seu guião 
dA DA Or mr ce 
- A capella de Santa Catharina, martyr, e 
S. Gonçalo, que está encostada à parede, da 
mesma parte da de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, e acima da porta travessa, que vai para 


anta e santo. 

Á capella de Santa Catharina de Sena, 
que fabricam seus confrades. Tem esta san- 
ta feito muitos milagres, n'este convento, com 
que é bem assistida de romeiros, principal- 
mente no primeiro domingo de maio, em que 
se festeja. 

A capella de S. Jacintho, agora de Nossa 
Senhora do Terço, administrada por seus ir- 
mãos. | 


A capella do capitulo, que instituiu Fer-|t”! 


não de Souza e a doutou com' 38000 réis, 
que se pagam dó morgado de Ayrão. E” ho- 
je administrador desta capella, e o do dito 
morgado o conde de Avintes. 


Tem o santuario da sacristia d'este con-| 


vento muitas reliquias de santos, e uma mi- 
lagrosa do Santo Lenho em um' relicario de 
prata, e todas ellas vieram a este convento 
miraculosamente, porque sendo frei Louren- 
ço Mendes, religioso delle, aonde entrou 


sendo já de maior idade, trabalhou muito,| 


e fez grandes serviços a Deus com sua pré- 


gação, e em sua vida fez Nosso Senhor por| 


clle grandes milagres. 

Com esmolas que este santo religioso 
ajuntou pelos fieis christãos, fez a ponte de 
Cavens no rio Tamega, aonde se dividem a 
provincia do Minho e a de Traz-os-Montes. 
Quando os officiaes andavam trabalhando 
n'esta ponte, cahiu um della abaixo, e dan- 
do em umas pedras ficou logo morto; lasti- 
mados os companheiros, e sentindo com gri- 
tos e lagrimas sua desgraça, a elles acudiu 
o santo religioso, e chegando-se ao corpo de- 
funto e tocando-lhe com um bordão que le- 
vava logo resuscitou e se levantou com vi- 
da, Admirados todos d'esta maravilha, e mi- 
lagre tão patente a seus olhos, d'alli por 
diante o ficaram venerando por santo. 

E não foi són'este milagre o em que os 
seus pedreiros examinaram o muito que este 
santo era favorecido de Deus; porque não 
tinham peixe se iam lastimar do santo reli- 
gioso, o qual mettendo o bordão no rio, se 
ajuntavam tantos que satisfaziam a sua ne- 
cessidade; e quando lhes faltava pão, lhe fa- 
ziam suas deprecações, e sem verem d'ondé 
lhes vinha, o santo os remediava; e o mes- 
mo fazia na falta de vinho, azeite e vinagre; 


porque faltando-lhes alguma cousa destas, | 


estivam duas fontes da banda de além da 


ponte na demarcação de Traz-os-Montes, que | 
cada uma d'ellas lançava, para satisfação dos | 
seus pedreiros, o que pelo santo religioso lhes| 


era mandado. Existem ainda hoje estas fón- 
tes no mesmo lugar, e com a fé de milagro- 
sas por esta tradição. 

Prégando uma quaresma este santo reli- 
gioso na villa de Chaves, é estando na sua 
veiga um dia em oração, chegou um homem 
á sua presença, que seu companheiro, que 
d'elle estava afastado viu, e em um instante 
não viu homem algum, nem lugar onde se 
podesse esconder, por não ser possivel que 
poy ella passe cousa que não. seja vista de 
todas as partes, por ser descoberta e plainá; 
e espantando-se d'isto o companheiro se foi 
ao lugar aonde estava frei Lourenço Mendes, 
e lhe perguntou que homem era aquelle que 


estivera fallando com elle e por onde se fôra, | 


porque da vista lhê desapparecera. 

O santo religio so lhe respondeu e disse: 
Irmão, muitas graças podes dar a Deus que 
te allumiou do seu lume; esse homem que 


vistes parece-me que é anjo setr; élle me deu | 


esta arca que aqui está, c me disse que 
n'ella estavam muitas reliquias de muitos 
santos; e porque os inimigos da fé tomaram 
um lugar em que estavam muitas de tempo 
antigo, e para que os infieis as não desaca- 
tassem, as mandou Deus espalhar por mui- 
tas partes do mundo e dar aos seus servos, 
que as guardassem e honrassem, e me disse 
que prazia a Deus que esta arca me fosse 
dada para que a puzesse no convento de 5. 
Domingos de Guimarâes. ' 

Deram os dous servos de Deus muitas 
graças a Nosso Senhor, e postos ambos a ca- 
minho, foram fazer entrega da arca ao con- 
vento aonde foram mandados, e n'elle com 
grande veneração foram recolhidos na sua 
sacristia, e porque muitos sacristães davam 
d'aquellas santas reliquias a quem lhes pa- 
recia, divertmdo muitas d'ellas d'aquelle lu- 
gar, procurou frei Pedro de Freitas prata e 
ouro, e toda à despeza para sê pôrem em 
umas taboas aonde estivessem bem seguras; 
e porque n'ellas não couberam todas ficaram 
as demais na mesma arca com muitas reli- 
quias das Onze mil Virgens, que trouxe de 
Bolonha o doutor frei Affonso do Rego com 
mais duas bocetas de chumbo com oleo de 
S. Nicolau e de Santa Catharina. 

" Morreu o santo religioso frei Lourenço 
Mendes no convento de Guimarães, e n'elle 
foi sepultado, e depois seus ossos foram met- 
tidos na parede entre o altar de Nossa Se- 
nhora do Rosario e o de Santa Cathirina 
martyr pelo padre frei João de Braga no 
anno de 1412, e n'aquelle lugar fez Nossa 
Senhora por elle muitos milagres. D'aqui os 
mandou tirar o licenciado Manoel Barbosa, 
pai do insigne Agostinho Barbosa, e collo- 
cou na capella de S. Thomaz, aonde estão 
venerados em um tumulo de pedra, como 
fica dito. 

- (Padre Carvalho — «Corographia Portugueza») 

(Continúa,) 
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dtendimento da Alfandega do Porto, 
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berpacçhos de exportação 
Setembro 19 


RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, A. J. 
Baptista Basto, 2 barris com peixe e 106 litros de 


vinho. 

— JDEM—Na bárca Tamega, P. F. da Cunha Sot- 
to-Maior, Tenixão com medicamentos. * 

IDEM—Na barca Vencedora, J. C. Bragante, 2 
caixas com doce. . 

—  PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, Soares 
& Irmão, 12 saccos com folha de louro e 600 cânas- 
tras com alhos; M. R. Fernandes, 12 volumes com 
cestos € Sides | | 

MARANHÃO —Na aa Maria, C. J. da Silva 
Nunes, 60 pedras de lageado. 

RIO GRANDE—Na barca Isólina, A. M. dos 
Santos, 3 volumes diversos; A. J. de Oliveira, 4 di- 
tos ditos. a X | 

MONTEVIDEU E BUENOS AYRES—No bri- 
gue Tigre, M. Fins & C. 110:000 litros de sal; R. 
J. Teixeira de Carvalho, 7192 litros de vinho. 

LONDRES—Na escuna ing. Laurel, J. P. Car! 
doso, 100 toneladas de pedra de Touza. 

LIVERPOOL —Na escuna ing. Hoopoe, Sande- 
man & C.º, 78533 Titros de vinho, j : 

IDEM—No vapor ing. Cintra, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.*, 11219 litros de vinho. 


HAVRE—No hiate Novo A'lerta, H. Burnay, | 


6:4955719| 4 


185 litros do vinho. H. Guichard Junior, 1 caixa 
com doce. 


da * mn Cargas manifestadas 
Cc. M. n.º 636—Hamburgo, Escuna ing. Pa- 
triot, cap. Williamson, a J. J. Ferreira de Oliveira, 
240 gaccos e 52 lastros de trigo, 1260 garrafões 
vazios, e 175 esteiras da estiva. 

C. M. n.º 637—Hamburgo, Escuna oldemb, 
Anna Helene, cap. Wilts, a J. W. Burmester & 
C., 901 vol. de diversos generos, c 1720 garra- 
fões empalhados. 

Fóra do manifesto, 2 vol. com amostras de 


igo. 
a O PR Hiate Cruz 4º, mestre 
ocha, 120:000 litros de sal, a à 
- CM. nº 689—Aveiro, Blat Bom Jezus dos 
Navegantes, mestre Nunes, 118:000 litros de sal. 


Completa descarga 
Setembro 19 
CARDIFF -—Escuna ing. William Edward, 


Termos de carga 
Setembro 19 
LISBOA—Hiate Teanido, mestre Sonya. 
SETUBAL —Hiate Novo Primaveia, mestre 
Rosado. 
BAHTA-—Barca Laura, cap. Costa. 


Generos despachados para consumo 
em Miragaya 
Setembro 19 
Arroz—100 saccos 
Algodão—68 ditós. 


Na estiva 
Setembro 19 
Licor—24 garrafas 
Louça—l gigo | 
Espoletas fulminantes—1 caixa 
Farinha de trigo—100 saccós 
Folha de Flandres —95 caixas 
Ferro em bruto—338:300 kilos 
Dito forjado—336 barras e feixes 
pe Dia barris 
uardente estrangeira —10 pipas 
Garrafões—550 a 
Manteiga—10 barris . 
Varas de pinho de Flandres—19 
Oleo de nabos—2 barris 
Garrafas de vidro—15 gigos 
Anil—8 surrões. 


0 quedas do tr o 


Praça de Lisboa 18 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de... 
Lisboa de 2 a é de SStoaDES. einer 246:1688498 
Tem no dia 18......... dl. olo.o. B:5968970 
254:7658468 
=[==H[">— 


alles «mit Dart pré 

Cotações ociães 
BOLSA COMMERCIAL. 
Fundos portugueses 


; Effectuado Vende-se a 
Inscripções de assentamento de 

3p.e. (juro pago a fimdol.º . 

semestre de 1867). . e: 44 
Inscripções de coupons de 3 p. » 

e. (juro pago até fim do 1.º se- 
- mestre de 1867). ...... 
Inscripções de 1003000 reis . 

Banco quoshetagio: 
Quintos de obrigações prediaés 

SP STS Ena a 
Divida externá . . .. 


| Fundos hespanhoes 
Consolidados 3 p. c. diferidos, 
ao cambio de 945. . .. 33 
Os corretores — H. F, Moser, D. Chiappori, 
J. E. da Silva. 


44,15 44,15 


1,75 
— 41,50 


em gts 
RA 


à Pao co VENDA 
Baúco de Portugal..... 4. .+ 4998000 5008000 
o it dg UPEST Manto & 508000 
3 AMATIDO. ... cce 
+ “Uaião do Porto... TsaanO 
» Hypothecario......... 175200 175 
bip câmb 
Londres... ...... S0div..... 58 
a 60d/v...... b2M 
Pixiz. ques sata 100 d/d.... .: 542 
Rn EN ra ota ria ic «ã see 
Apoles......... o m actos, 
Hamburgo ...... 3m/d...... K, 
Amsterdam...... 3 m/d...... 424, 
Madrid ......... Bd/v...... 988 
Porto icaico. ep! A, DO ar a par 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa,) 


— 


BRAZIL 


Santos 
CC Del3a 16 de agosto . 
CAFE' — Venderam-se 240 sactas nos préços 
da nóssa cotação. . is. | 
- ALGODAO—Venderam-se 200 fardos aos pre- 
ços na nossa cotação. 
Dela 19 de agosto | 
Nada se fez em café nem em algodão. 
PREÇOS CORRENTES 


| o Arrba 
Café superior ........... 58600 a 65200 » 
» cá UÃ Uist Camo o a Sao . 
> TOQUIAr ico r coa a 48900 » 
» ordinario........ Ra 33800 a 32800 , 
Algodão em jet sorte 115000 
=. s , As 10 
Assucar branco ......... + 58200 » 
» redondo........ 3560 4 aids : 
»  Mascavo........ 88500 a RL , 
Fumo superior.......... 98000 à 105000 .» 
Farinha demandioca do Sul 38000 a 48000" » 


4 
A p , «a 5, Sebastião neo a dcHDDO a T 485 o do 
guardente superior..... | a ipa 
Couro heccõs ade sofre 43000 ão 8 tia, - 
(Est. do «3. do Cómincitio» do Tt de Janélro.) 
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Em 22 do corrente sahirá de Lisboa para 8. 
Miguel, as escunas Jacintha e Oliveira, e para à 
Terceira, o patacho Alliança—em 30, para Peram- 
buco, o vapor Olinda. : 
DD c—=e—- 
Porto 19 de setembro 
— ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 


sal. te NM + 
IDEM 2 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, 


dito. 
- IDEM? dias — Hiate Novo Viajánte, mestre 
Santos, dito. - 
IDEM 2 dias—Hiate Conceição, mestre Nunes, 


ito. 7 ' 
IDEM 2 dias — Hiate Principe Feliz, mestre 

Moura, dito. 

IDEM 2 dias —Hiate Triumpho da Inveja, mes- 
tre Rocha, dito, RS o 

HAMBURGO 27 dias — Escuna rus. Patria, 
cap. Jerik, fazends. 

RIGA 33 dias—Barca rus. Luiza, cap. Bôuer, 
aduella à M. de Souza Guedes. 


SAEIDAS, ah 
FIGUEIRA —Hiate Rio Douro, mestre Vicen- 


lastro. or asse sc Art 
LISBOA —Hiate Engano, mestre Simões, en- 
commendas. 


to, 


te, 


Idem 20 
(As 7 monas DA MANHÃ 

Fóra da barra ficam: 

Hiate Dia Feliz e outro, . 

Brigue Gardina. E do 

Vento N. (brando) e o mar bom. 

= | = = 

iabvimónio iniiídimo nica 
pad pe a Datos fe P 


ngetro 

ortugal 
ENTRADAS fts» quM 
9 de setembro. Em Riga, o Commodore, de Si- 


nes. | 

Em Libau, o Boris, de Lisboa. 
Baias | 

De New-Port, o Jeune Felix, e 

o Orange Girl, para Lisboa. 

Do Havre, o vapor Lisboa, para 

Lisboa. 


» 
11 de setembro. 


13 , 


- Co 


— 


Á VISTA 
12 de setembro. De Dover, o Bore, de New- 
para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
9 de setembro. O Vesta, de Lisboa, 
do Porto para Pernau. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 19 de setembro 


RNTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL 35 dias — Vapor ing. 


Newton. 
OREGESUND?I dias—Chalupa nor. Cortrdler. 
- CARDIFF 18 dias—Escuna din. Onquen. 
NEW-CASTLE 22 dias—Escuna ing. Grahams. 
SWANSEA 18 dias—Patacho suec. Anne. 
“NEW-CASTLE 22 dias—Barca ing. Charles 


Lambert. 

STOCKOLMO 40 dias — Brigue suec. Herald 
Hildetand. - 
NEW-CASTLE 19 dias— Barca nor. Agatha. 
IDEM 28 dias—Patacho suec. Alma. 
NEW-PORT 11 dias—Brigue ing. Toéaio. 
GLASGOW 18 dias — Brigue ing. Elizabeth 


uman. 
LEATH 32 dias—Barca din. Lise Riber. 


SAHIDAS 
PERNAMBUCO-—Barca Despique 2.º 
ZANTE —Escuna ing. Speady. 
GIBRALTAR—Vapor ing. Galicia. 
HAVRE—Vapor fr. Ville de Brest. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 19 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A «Liberté», em um dos seus ultimos nu- 
meros, traz um artigo interessante sobre 0 
tratado de commercio, que fizemos com a 
França. o nho 

Ha uma cousa notavel n'aquelle escripto. 

Nós tivemos muita gente a gritar contra 
o tratado, dizendo que elle fôra todo vanta- 
joso para a França; a «Liberté» diz exacta- 
mente o contrario; censura a negociação fei- 
ta por M. Bourée, a quem acha pouca com- 
petencia para negociações de politica com- 
mercial; diz que o tratado é mau para os 
francezes, porque nós alcançamos muitas con- 
cessões e démos poucas, e essas insignifican- 
tes, em troca. | 

"Para os que defenderam o tratado deve 
servir o artigo de uma folha importante co- 
moa «Liberté», como argumento de força, e 
ado os que se impressionaram com o que se 

isse contra o convênio, a opinião da folha 
franceza deve diminuir muito o seu receio de 
que à nossa industria fique completamente 
arruinada e perdida, como por ahi se disse. 

Passada a primeira impressão, que é na- 
tural depois de uma reforma, ver-se-ha que 
da liberdade não provém nunca perigo, e 
que se a nossa industria não prosperou com 
a protecção tambem não ha-de morrer, ado- 


“ptaândo-se o systema contrario. 


Hoje na praça do Commercio só se fize- 
ram transacções sobre divida externa, ven- 
dendo-se em leilão, por conta dos corretores 
de cambios, a 44 p. c.. 

O novo systema dá mais animação á 
praça, que é agora muito mais concorrida, 
vendo-se alli pessoas que nunca appareciam 
e que "hoje são atrahidas por aquella novi- 
dade. | | 
Chegou -hoje vindo dos portos do Plata e 
Rio de Janeiro o vapor inglez «Newton». Do 
Rio de Janeiro trouxe 19 dias de viagem. 
Não me consta que trouxesse noticias que 
adiantem ás que recebemos pelo ultimo pa- 
quete. Ô 

Do Rio de Janeiro vieram os seguintes 
passageiros :—os snrs. José Francisco Val- 
verde, André Gonçalves, Manoel Gonçalves, 
José Antonio de Araujo, José Dias Guilher- 
mino, Antonio Simões, Mathias José Fernan- 
des e Manoel Ferreira da Silva. 

O paquete ficou impedido e os passagei- 
ros foram para o lazareto. 

Desembarcaram hoje na alfandega 5 ca- 


- vallos inglezes, de boa raça, que o governo 


mandou comprar para os postos hyppicos es- 
tabelecidos em differentes pontos. Os. caval- 
los na opinião do picador e veterinario do 
Instituto Agricola, para onde foram, são ma- 
gnificos. O governo mandou comprar 6 ca- 
vallos mas vieram só 5, ficando um doente 
em Inglaterra, por conta do vendedor. 

Juntamente com os cavallos vieram duas 
ovelhas e um carneiro de raça Southon. 

Já foram enviados pelo snr. conselheiro 
Feijó, presidente da associação dos archite- 
ctos. civis portuguezes, para a camara muni- 
cipal de Coimbra, os objectos que estavam 


eia a o rm 


13 de setembro. e Salcombe, o E. D., para Lis- 
a. 


Castle |Principio não extinguir nenhum concelho, 


e o Activ;|sulta da junta forem apresentadas'razões taes 


A respeito da divisão administrativa ha M Pl LICAÇÃO - 
quem assevere que o governo adoptou como | E PUBLICAÇ Ó 
Aria photographias notaveis sobre repro- 
ducções de quadros celebres e yistas originaes 
de Lisboa e suburbios. 

Distribue-se uma prova cada semana. Preço por 
Ita hs assignatura 120 réis, pagos no acto da entrega: 
de conveniencia para os povos que exijam/avulso 200 réis; 

a excepção. Assigna-se em casa de Viuva Moré. (4336) 


Sobre este assumpto apresentam-se mui- — AULAS DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


raso pi a ainda não prevenidas e livro de matriculas e o de marcar as faltas aos 
que para serem resolvidas demandam atten- estudantes, ambos —400 réis, e pelo correio— 
ção e estudo. BUO réis. 
Não é pequena a dificuldade para a/ .. «Elementos de civilidade, moral e religiosa» ,3.º 
ivisão administrativa ser indispensavel ab edição, posta em harmonia com o regulamento dos 
“SE , lycens para os exames—60 réis. 
tender-se 4 divisão das comarcas, e 1850 - «O livro dos meninos» approvado pelo conselho 
prova a necessidade da parte do snr. minis- | superior de instrucção publica, 5.º edição—160 réis. 
tro do reino em não tomar resolução defini- 5 Pintas ae eis Ria, segundo O É sogro de 
. . Pedro Sebastiá e Villa, nova edição correcta e 
UA NSDA SOS de acco rdo com- o seu collega augmentada—200 réis, e com as pautas annexas— 
das justiças, pois d'outro modo a reforma 240 réis 
sahirá menos perfeita e conterá grandes) | Vendem-se na livraria do editor Jacintho A. 
absurdos com grave incommodo para os po-| Pinto da'Silva, rua do Almada n.º 136. 
vo «Novo diccionario da lingua ines é portugue- 
za», por D. José de Lacerda—55000 réis. Na mes- 
ma livraria. (4295) 


' Manual do juizo de paz 
Seguido da lei de 27 de junho de 1867, e da 
respectiva tabella 


nem mesmo transferir a sua sede, logo que 
elle seja cabeça de comarca, salvo senacon- 


Ss. 
N'esta occasião teem-se dado casos com 
muita graça. Por exemplo : 

Ha pouco mais de 6 mezes uma camara 
municipal, sendo consultada sobre o augmen- 
toda gratificação do administrador do conce- 
lho, respondeu que o município não a) ja 
com a despeza a maior que se pretendia, fa- , 

Zer; innistindo-dé com PRA paia que au-| FERNANDO ANTÔNIO ZAMITH 
gmentasse as contribuições municipaes, res- Secretario da camara municipal de 
pondeu que o municipio era pobre, e tão po-| Vianna do Castello 

bre, que o que mais convinha era ser sup=| |PENDE-SE em Viaona, na livraria do André 
primido o concelho e annexado a outro mais| W Joaquim Pereira; no Porto, na de Jacintho A. 
proximo. Pinto da Silva; em Coimbra, na de J, de Mesquita; 


Lisb de A. M, Perei Augusta n.º* 
Agora apresenta-se esse concelho, queha 50 e 59. dr UNO ade Da “SE (4918) 


6 mezes era tão pobre que não podia sub- | amenas 

sistir, representando 4 junta geral, e decla—[' ar 

rando que o seu commercio é importante, que ESP ECTACULOS 

a agricultura. está alli muito desenvolvida, | 7 TOlrastira 25 do cortênto + faira 25 do corrente 
S. JOÃO. —Grand> concerto dado pelo artista 


que ha muita riqueza, e que o concelho tem 

todas as condições para viver independente Iyrico Pedro Giorgi Paccini, coadjuvado pela com- 

e sem ser annexado ! panhia hospanhola americana de quadros plasticos, 
O que se dá com esse concelho a que me [aereos, mythologicos e fantasticos, dirigidos pelo snr. 

refiro, tem-se dado com outros. Isto, porém, | Justo de Berriz 

é um erró e grave erro da parte dos: influem |: Os bilhetes com data de 21 tem entrada n'esta 


1 
+ 
) 


noute. Preços: 1.º ordem, frente, 35200—lados 
tes de taes concelhos, por que com 4 am-|25700=2.: dita, frente, 38600—lados 38200 = 3.º 
bição de uma certa importancia politica e pa-| dita, frente, 35200-—lados 25700 = 4.º dita, frente, 
ra disfructarem. algumas commodidades vão |28000—lados 15600 = Cadeiras 800 réis. — Geral 
expor-se a grandes sacrificios em consequen- 000 zéis—Varandas 260 réis. 
cia dos muitos encargos que a nova lei admi- =... tm 
mistrativa estabelece. TR É TÁ 

Desenganem-se os povos e deixem-se de pio 
pretenções exaggeradas, pois da bolsa lhes| 
ha-de sahir a satisfação dellas. 

Além de que é melhor conservar E ipa 
uma posição modesta mas commoda, do que| . : 

a E de rico alguns mezes e dei | Cerveja de Baviera 
morrer como um mendigo. (RR propria para a venda ao reta- 
Além dos sacrifícios que podem afectar | “? lho a 15600 réis o almude portuense. 
os interesses dos povos, ha um certo desaire Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
humilhante para elles. Cerveja em botijas, por duzia a 360. 

Sahe brevemente a barra a canhonheira| Cerveja Bock em botijas, por duzia a 
«Rio Minho», que vai levar a Gibraltar dous | 600. 
ecclesiasticos ultimamente despachados para| Soda Water, por duzia a 360. 
Ga. A canhonheira segue depois para Cabo 
Verde-onde vai fundear. o E n.º 154. 

Foi hoje o snr. visconde de Soares Fran- 
co, major Era] da armada, a bordo da À quem osta do e La é bom 
fragata americana que está fundeada no Te-| RIA rua de Cedofeita n.º 750, vende-se um 
jo, agradecer a visita que lhe fez hontem o boa secretária vinda do Brazil, e que 
commandante da esquadra dos Estados-Uni- | se não encontra segunda nesta cidade. Tam- 
dos que fundeou nas nossas aguas. . bem se aluga a casa do numero acima, que 

A fragata, quando o snr. visconde de |se acha em muito bom estado e tem excellente 
Soares Franco chegou a bordo d'ella, salvou [agua e quintal; o local torna-se recommen- 
com 15 tiros içando a bandeira portugueza | davel por ser muito sadio e lindas vistas. 
no tope da prôa. Ep ag E um qo nos- | (3611) 
sos vasos de guerra. O snr. contra-almiran- : | 
te E de Feóre geompanhon o snr. vis- ATTENG ÃO 
conde n'aquella visita. CC e RRAISA SR da um ani do 

“Parte hoje para essa cidade, no comboyo | PRECISA-SE de um ca 

da notte, o tnr. Anthero Frederico Ferreira) a cartic a Eee a das Ra ETR É 
Seabra, que foi capitão de caçadores n.º 1 E role E A ta 


e que foi transferido para infanteria n.º 5, Eni qe gia! io sina o ardida 
por assim oter pedido. mo lreio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


Carvão grando e garrafas, a bordo 

A para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 40: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

* Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6e meio 
e 7 ao gallão e pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 

Calices de crystal para provar vinho. 

N. EB. Tudo por preços mujto commo- 


e e O 1 1 mi a a “a ci ço 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 
17, de Londres de 16, do Havre co de Bru- 
xellas do 15. 

HAVANA 27 DE AGOSTO — Principia 
a restabelecer-se a tranquillidade no Mexi- 
co. O governo continua a promulgar decre- 
tos e a tomar providencias para alcançar es- 


se fim, e para pôr em ordem todos os ramos|dos. | (4069) 
da administração. 
Os ministros de França e de Inglaterra CO6G RE AG 


sahiram da capital para Veracruz em 8 de 


D Thereza Maria Ferreira de Carvalho, 
* penhorada do mais grato reconhecimento, 
agradece a todos os ill."º* snrs. que tiveram 
a bondade de honrar com a sua respeitavel 
assistencia 0 officio que por alma de seu pre- 
sado esposo,o snr. Joaquim Antonio Rodrigues 
de Carvalho, teve lugar na parochial igreja 
de S. Nicolau no dia 11 do corrente, tribu- 
tando a todos a sua eterna gratidão. 

(4323) 


[Sports 7080 rios EM nação PF RO ça AD O RPGS 
IA Pereira Baptista agradece aos ill.mo* 
snrs. que lbe fizeram o obsequio de as- 
sistir ao officio de sepulturo de sua filha, na 
noute de 16 do corrente, na igreja do Senhor 
do Bomfim, manifestando por este meio a to- 
dos o seu eterno reconhecimento. (4344) 
[iiavos Ties go De QT em RA) PO a 
Sae, 


SENEREENENE CHER NENENCAÇES 

ANOEL Antonio Moreira da Silva, An- 

tonio Ribeiro Moreira e Damião Antonio 
Moreira, agradecem por esta forma a todos 
os ill.mºs snrs. que se dignaram assistir ao 
responso de gloria, por alma de seu presado 
filho e sobrinho, menor, Antonio, no dia 15 
do corrente, na real capella de Nossa Senhora 


da Lapa, e protestam seu reconhecimento. 
(4341) 


DAS SEDE 300 SO 66 JOR SOR OR ABEIE IS SRS 
AVISO 


Nº deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 
14, ha para vender coke e carvão de 


(4342) 


NO? US aLAM 
a |= 


pedra inglez. 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fazendas de algodão, 
lã e seda 
ASA de fazer compras importantes de 

saldo de fazendas em Lisboa, que póde 
vender por um preço de admirar !... 

Guarda-sões brancos e de côr por 720 
réis; ditos de glacés de côr por 15600 réis; 
ditos de côr em alta novidade; chitas a 70 
réis; ditas largas a 100 réis; ditas francezas, 
muito finas, com um qequeno defeito a 140 
réis; cobertores de li encarnados muito finos 
a 45000 réis; cortes de casimira a 25250 
réis; ditos fraúcezes a 35000 réis, fazenda 
que custava 55500 réis; chales-mantas a réis 
65000, que o seu custo era de 95000 réis; 
um saldo grande de lãs proprias da estação 
a 200 réis, custava 300 réis; um grande sor- 
timento de calçado de Lisboa para senhoras e 
meninas, gosto muito bonito; pannos crus a 
principiar em 60 réis; morins a principiar em 
90 réis; flanellas francezas muito finas; um 
grande sortimento de chales proprios da esta- 
ção, madapolões francezes, glacés pretos para 
800 réis;guardanapos e toalhas de linho e di- 
tas de algodão; casimiras proprias da estação, 


Fabrica de cerveja na rua da Piedade |e muitos outros artigos que está habilitado a 
(3008) | vender com grande differença de qualquer 


estabelecimento. 
Espera por estes dias receber um variado 
sortido de inverno. (4343) 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
S aulas abrir-se-hão em 2: de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da manhã todos os 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 68750 
réis por trimestre. (4244) 


! MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


| PASTILHAS 
DETHAN 


ÃO SAL DE BERTHOLLET 


k Clorato de Potassa 
& [rescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
Ed contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, EM 
mas ÚUlcerações e as Inflammações da boca. — Elias 
Edom flexibilidade à garganta, e a frescura à voz; 
& etrocmn o mão halito, curão a irritação causada pelo 
N fimo, e combatem os efeitos perníciosos do mercurio, | 


OPIATO 0: DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE PERTHOLLET 
d  Recommendado às pessoas cujos dentes se descar- 
O vão c abulão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
M verem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 
dvura dos dentes. 


PO” E; ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
O seo perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
o teltesculicas tornão o £eo uso précioso no toucador 


em cabellos. 


ENDE-SE com redueção de preços uma] (Companhia Geral de Credito Predial 
bomba nova, de 26,40 metros, propria Portuguez 
para, ini o) DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua de S. Francisco n.º 35. (4210) A CHANDO-SE ainda em circulação as 
OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º) 2% obrigações prediaes nt 241, 2:319, 
35, tem para vender aduella de pipa, 5:857, 8:439 e 8:720 sorteadas em 20 de de- 


meia pipa e quarto de pipa, de America, su- zembro de 1866 e que deixaram de vencer 
perior qualidáta, (3662) [juro desde o dia 1 de janeiro do corrente 


anno; bem assim as. obrigações prediaes n.º 
ARGOS dous Mpnelo coa 1:910 a 1:919, 11:200 a 11:209 e 12:17L a 
, . “ 


: 42/12:179 sorteadas em 21 de junho de 1867 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João;| que igualmente deixaram de vencer juro 


tem commodos para familia, e se acha decente- | Josde o 1.º de julho do corrente anno, são 


mente arranjado, por ter sido concertado ha lconvidados os possuidores das referidas obri- 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-0 a/pações a virem receber a sua importancia no 
qualquer hora do dia, e para 0 seu ajuste nalascrintorio d'esta delegação ou no dºaquella 
rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º companhia em Lisboa, onde a mesma se acha 
co E E io) deposito a favor de quem pertencer. 

A rua da Bainharia n.º 41, ba para arren-| Porto e escriptorio da delegação, 12 de 

dar desde o dia 29 de setembro em diante | setembro de 1866. : 

uma mui commoda e grande casa de trez| Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
andares; quem a pretender alugar falle na [dade Publica, gerente da delegação da Com- 
rua das Flores n.º 31. - (8083) |panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 


Essa O directo tari 
LUGAM-SE duas moradas de casas de E  Hoipo : 


: a andares na rua de S. Lazaro, defronte (4229) 
as dilizencias, n.º 330 2334 e 3424 346:;] ————————>———O o NT” 
a Tdi Companhia Geral de Credito Predial 


quem as pretender falle na rua das Flores 
º 322. 


(3928) 


à Caretas uma quinta na freguezia de| 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 


Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 

AO por este avisados os devedores á Com- 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- |? panhia Geral de Credito Predial Portu- 
tendo casa de habitação, campos com agua | guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, [de outubro proximo futuro o pagamento das 
tudo. murado, apenas tem fóra um campo; | prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
quem a pretender póde dirigir-se 4 rua do |mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
Bomjardim n.º 530. (3167) |não tenham declarado preferir satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
José Carlos Lopes. 


67” G. JOZEAU, ranmacrurico Sã 
425, boulevard Magenta, cm PARIS. NS 
Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 

demia Imperial de Medicina de Paris, em 1840, a re- 

commendação dos medicos especiaes de Panis e de 

Lonpnes, hé desde mais de 20 annos, o tratamento o mais 

facile agradavel de todas as molestias contagiosas. 


Os doentes tomão-o sem repagnancia e achão-se (4073) 
asgaradoa e Asia Volta arg tre fima ea 

marca de Fabrica podem-só garan as im rau- do . 

dulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. ao de Ca itaes 


Deposito no Porto, pbarmacia de Ferreira | me a Poti Credito, rua de Bellomonte 
& Irmão, rua da Bainharia, 77; e Albano io O “esebe-se dinheiro por deposito 
Andrade, praça de D. Pedro, 96. (70) |com as seguintes condições: 


BEAUVAIS Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 


capital precedendo aviso de 60 dias. 
CABELLEIREIRO DE PARIZ Ditos de 5—aviso de 30 dias. 
99-RUA DE SANTO ANTONIO-39 Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
A ii 4 venda no seu estabelecimento, álem 


segundo a quantia. (4109) 
de um grande sortimento de perfumarias| Associação dos Latoeiros Portuenses 
francezas dos melhores fabricantes, a verda- 


pºk ordem da direcção da mesma associação 
deira agua de Berger, para tingir os cabel- se faz publico que no proximo domingo 
los, e o cromacôme e a agua 


da China para/22 do corrente, pelas 9 horas da manhã, na 

o mesmo fim. secretaria d'esta associação, sita no largo de 
Continua a receber encommendas para|S. Sebastião, se arrematarão pelo maior lanço 
cabelleiras, chinós, marrafas e qualquer obra | que se offerecer, os seguintes objectos: 6 livros 
(4122) | grandes em branco, 28 bancos, um cofre de 


+ A DE lforro, um braço grande com balanças e uma 
Acções e Inscripções 


porção de pezos fe AaTra Anigos e Eerênico 
JOSÉ JULIO DA COSTA - lotes de metaes de 30 kilos cada um, sendo 
cobre e estanho, e uma pequena porção de 
NA FEIRA DES. BENTO N.º 26 liatão. Sp ope ia 
Compra e vende inscripções de assen-| Porto e secretaria, 16 de setembro de 
tamento e coupons, acções de todos 08/1867. 
Bancos e companhias, e obrigações pre- doa ad 
diaes de assentamento é coupons. Po RS HIS0T) 
| E | 


ha do: ElandedS Editos de 30 dias 


; | À requerimento de Antonio Pinto de Aze- 
RANDE sortimento de pranchões, de 4 redo e mulher, do lugar ou sitio déno- 


“até 10 metros de comprimento. Verme- minado de S. Paio, freguezia da Santo André 
lho e branco. Reboleira n.º 37- | (3908) | de Canidello, concelho de Gaya, correm editos 


q te arina, barata de 30 dias a contar do dia 27 do proximo 


mez passado de agosto, a chamar todas as 

ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das | pessoas que se julguem com direito á herança 
Flores n.º 99 a 101, vendo stearina|de Manoel Pinto de Azeredo, solteiro, falle- 
muito barata. 


(4179) [cido na cidade do Rio de Janoiro, imperio 
ALUGA-SE 


do Brazil, para que o venham deduzir dentro 
"A casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 


do referido praso ao cartorio do escrivão 
Lessa, findo os quaes não apparecendo serem 

tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926 


julgados os annunciantes como pessoas legi- 
MENDES & GUERRA 


timas para a receberem. (4183) 
102—RUA DA BAINHARIA—104 


LEILÃO 
À ve o seu estabelecimento de obras 


- 


Serafim Alves Dias Cardozo, 


ÃO se tendo effectuado.o leilão que foi 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 


annunciado para o dia 15 do corrente 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 


no estaleiro do Ouro, torna novamente a fa- 
de metal para agua e valvula, bombas «de 


zer-se no dia 22 do corrente, pelas 3 e meia 
horas da tarde no dito lugar, o qual constará 
pressão para poços de mais de 6 metros, |P9” 


de uma porção de ferro já uzado e uma 
ção de cubas de ferro em difiorentes lotes, 


MD agosto. Acompanhavam-nos todos os empre-| Cognac velho, o litro. .... 0. - 650 réis. bri é + P bro de 1867 

; , . .. + inulispensavel pá da boca. Elles enrã orto, 17 de setembro de . 
no museu archeologico, pertencente á associa-| vados das respectivas legações, e iam escol- » superior »d ..serc. 70 » DO Ss LO a DE O MrnãO à MeliTaçÃE encanamentos para agua. Tambem fazem (4306) 
ção e estabelecido nas ruinas do convento do tados por uma força respeitavel. No dia 18 Haverá um bom desconto por uma com- E gps err ge e regular, — Empregão se con- torneiras de latão e mais objectos precisos dino 


Grande e esplendido Teilão. 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na casa da rua de Santa Catharina 


do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2678) 


DEPOSITOS : 


Carmo. 
vom Pura; wethan farmaceutico, 90 Faubonrg-R 


Sobre aquelles objectos, como os leitores 
hão-de estar lembrados, houve acaloradas 


sabiram de Veracruz em uma goleta, sem pra de 12 litros. 
que se saiba que rumo tomaram. Travessa de D. Pedro n.º 3, 1.º andar. 
Santana continuava preso no castello de (4258) 


discussões na imprensa conimbricense e a0/S. João de Ulúa, e nada se sabia ácerca do ELA CR PDOT Toa Mp Tara O RR AT DE RR A a n.º 261 
ler-se alguns artigos dos jornaes,dir-se-hia que 1e d'ell fará 1 ! AGE SEIT NES, ES ERC Hotel Portuense oia 99 d b 10 h 
edu bra eaera inminento  Wndá cervo] Doo pe Bilhar quasi novo Deposito no Porto, pharmacia de Hen-| No largo da Batalha n.º 122, casa aonde Segunda-f eune PR duas ad 


WENDE-SE um com todos os pretencesna 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde. 

Preço commodo. (3883) 


Vinho do Porto tinto e 
Cuide SOLTO 
OAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


rique José Pinto, largo dos Loyos n.º* 36. 
(1820) 


Semente do bicho da seda 
qq AsriNa & Peres, rua de Santo Anto- 
nio n.º 57, vendem semente do bicho 


(4164) 


LOUÇA INGLEZA 


ção por causa de meia duzia de curiosidades 
archeologicas que o snr. Possidonio tinha tra- 
zido d'alli. - 

Foram approvados os trabalhos e regu- 
lamentos para as estradas vicinaes e distri- 
ctaes elaborados pelo snr. engenheiro À ppa- 
ricio. O snr. ministro das obras publicas 
mandou avaliar aquelle trabalho por dous 
membros do corpo de engenharia civil, para 


TELEGRAPHIA 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & €.º 


Madrid 19 de setembro às 11 h. e 5 
m. da manhã 


esteve o hotel Estanislau ANOEL E. Cardozo, honrado com a con 

Aug AME os dous escriptorios da mes- M fiança do ill.mº sir. Antonio Francisco 
ma casa para estabelecimento decente, Aleixo dos Santos, que se retira com sua 

ou pequena familia, exc.ua familia para o Rio de Janeiro, ven- 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES | ss sonia mia. et porre 


a sua esplendida mobilia e mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


da seda de boa qualidade. 


parte de um rico piano forte de parede, moxo 
para dito, guarnição de sala de visitas de 


gratificar o seu author. 

Nos mezes de junho, julho e agosto fo- 
vam registradas nos concelhos de Aljustrel, 
Cuba, Mertola e Ourique 135 minas. À maior 
d'ellas é de manganez. 

A «Nação» celebra hoje o 14.º anniver- 
sario natalicio do snr. D. Miguel de Bra- 
gança, 1.º filho do fallecido principe pros- 
cripto. | 

Chegou de Pariz o snr. conselheiro An- 
tonio Rodrigues Sampaio, o decano dos nos- 
sos jornalistas e redactor principal da «Re- 
volução de Setembro». 9. exc.* tirou resúlta- 
do das aguas de Vichy e vem muito melhor. 

Tambem chegaram de fóra os snrs. Ri- 
cardo Guimaries, José Barbosa Leão e Joa- 
quim Pinto de Magalhães. 

Acha-se em Lisboa o snr. barão de S. 
Roque que vai brevemente com sua familia 
ver a exposição de Pariz. Dea 

Deve ámanhã chegar o resto da compa- 
nhia do theatro de S. Carlos. Vi hoje as ir- 
mãs Marchisios, e desejo que a belleza da 


voz compense a falta da belleza do rosto. 


Já partiu para Vizeu o snr. deputado 


Xavier do Amaral, que aqui veio conferen- 


ciar com o snr. ministro do reino e explicar- 
lhe as causas que deram logar à consulta da 
junta geral do districto de Vizeu sobre a 
extincção do concelho de Satan. 

" Parece que o snr. Martens Ferrão pro- 
metteu tomar na maior consideração as de- 
clarações feitas por aquelle cavalheiro e sup- 
põe-se que a consulta da junta d'aquelle dis- 
tricto soffrerá importantes alterações. 


PARIZ 19 —Mr. Dano chegou ante- 
hontem a Brest. paes P 

Mr. Amethem, conselheiro da le- 
gação belga em Pariz, acaba de ser 
nomeado ministro da Belgica em Lis- 


garante a sua superior qualidade. (45) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
OR grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
“o quartilho, com abatimento por almu- 

de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


Venda de propriedade 

ra a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
e áead compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 

n.º 19. (297) - 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º a 

A), 


“As tropas italianas guarnecem se- 
riamente as fronteiras romanas para 
impedir as tentativas de Garibaldi so- 
bre Roma. 


Idem 19 ás 2 h. da tarde 


PARIZ 19—As noticias do Mexico 
dizem que Carlos Miramon, comman- 
dando 38:000 homens, fizera fuzilar 90 
liberaes para vingar a morte de seu 
pai. 

BOLSA DE LONDRES 19 - Con- 
solidados inglezes 94 7/s —3 p. 0. por- 
tuguezes 39 !/a. ” 

BOLSA DE PARIZ 19 — 3 p. c. fran- 
cezes 69,15 —4 !/ap. 0. 98. 

BOLSA DE RID 19 —Consoli- 
dados hespanhoes 32,20 — diferidos 
31,85. e RE | 


—— o 


"RETRATOS 
TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 18500 RÉIS A DUZIA 


PHOTOGRAPHIA ESPERANÇA 
Rua do Almada n.º 267 


— me e O e a 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Tractado de commercio coma França 
ENDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridi- 
co», Bomjardim n.º 69, 

Preço — 300 réis. (4082) 


tem algum para vender, em garrafas, e | 


4 


ADÃO DICHEKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


RESHLEU grande e variado sortimento 
em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
porcos, pelos Preçoe de 165000, 228500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de diferentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaes e grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 


to para tornar a vender; encaxota-se com| . 


cuidado e promptidão para toda a parte. 
(4111) 


C. CALEGARI 


BRE em toda a classe de metaes—tim- 


bres para uzo de tinta e secco, sellos pa- 


ra lacre e chapas para bilhetes de visita. 
Rua do Souto n.º 45, 2.º andar. 


18—-RUA DE SANTO ANTÔNIO — 20 
No sortimento de oleados a fingir ma- 
deira, e estampados em baeta “e panno 
cru, de varias larguras; oleados de bonitos 


“|gostos para cobrir commodas; oleados frisados 
|de varias côres; ditos pretos de differentes 
[larguras e qualidades; capas, polainas, etc. 


(3862) ' 


(4282) 


(4308) ' 


Deposito de oleados 


mogno com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
cortinados de janellas, cama de mogno para 
casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas 4 ingleza, para casal e 


À aaidcas e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do Muro n.º 128. 


(2978) solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
INSCRI PCÇÕES sas a de jantar e almoço, e outros im 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
CARMO SOBRINHO & 6,2 Atos cadeia (4913) 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 = ao Woo 
pasa e vendem inscripções de assen- Leilão cs liquidar 
tamento e coupons, acçoes de todos os LARGO DOS LOYOS N.º 17 


Bancos, obrigações prediaes de assentamento 


e coupons. (2985) 

E DR CEARARIRO Fan AL o Vito Noca | proprias para estofos, galerias para cortinados 

Casa para alugai no Candal, em Villa Nova e BA nas de jacarandá, e chinezas, ca- 

Monitreiro dos ADIA, alça AD RA 
, : pro-! balanço, e mais objectos que es patenta 

ximo S, Miguel daiane por um ou mais |no nto do leilão, e se entregarão pelo maior 

annos, uma casa nobre com commodos para preço que offerecerem, sem reserva. 


GABBADO 21 do corrente mez, se fará 
leilão de fazendas de linho e algodão, 


numerosa familia. Tem bonito e espaçoso (4308) 
quintal com agua de nora. Pode ver-setodos| —= > >= 4 Fls” 
os dias das 10 horas por diante, e tracta-se| Para 0 Rio de Janeiro 


na mesma casa. (4288) da para ir como costureira 

« de toda a qualidade de obra de homem 

Armazem para trigos e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 

LUGA-SE um optimo salão muito segu-|to robusta e amiga de trabalhar. Quem della 

ro na rua da Victoria n.º 166. precisar dirija-se quanto antes á rua de San- 
Para ajuste S. Miguel n.º 47. (4259) Ito Tidefonso n.º 209 e 211. (3750) 


e 


aq 


Ed 


es) LUGA-SE uma casa nova defronte do 
F ESTIVIDADE À Palacio de Crystal, tem armazem, quintal 


A parochialigreja de S. Cosme de Gon- 


e agua na cosinha e tem arrumação para 


domar, celebra-se no proximo domingo | numerosa familia: quem a pretender falle na 


a festa de Nossa Senhora das . Dores, com 
missa solemne, a que assistirá o exc.”º pre- 
lado diocesano, SS. exposto e sermão pelo 
rev. conego José Joaquim de Carvalho e 
Goes. No sabbado pelas 5 horas da tarde se 
cantarão vesperas solemnes com o SS. expos- 
to e sermão pelo reverendo abbade da fre- 
guezia. A musica é da capella do snr. Sil- 
vestre. (4337) 
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Agradecimento 

ips Antonio Ferreira da Silva na impos- 

sibilidade de poder agradecer a todos os 
ill.mos snrs. que lhe prestaram o distincto 
favor de sua assistencia ao responso de gloria 
por sua querida filha menor Amelia, na ca- 
pella do Repouzo,na noute de 17 do corrente, 
agradece por este modo protestando a todos 
eterna gratidão. (4325) 


PREMENTE 


Agradecimento 

PEANCISU de Assis de Campos, muito 

agradecido a todos os ill.=º* e exc.Dos 
snrs. que se dignaram subscrever em seu au: 
xilio, e não podendo agradecer a cada um 
em particular, o faz por este meio, protes— 
tando à todos a mais sincera gratidão; e com 
especialidade aos ill.mºs snrs. João Joaquim 
de Faria Teives, e Manoel Joaquim Ferreira 
de Souza, que constituidos em commissão 
tomaram a iniciativa, e levaram a effeito tão 
philantropico acto de caridade em beneficio 
do annunciante. (4338) 


Agradecimento 

ANTONIO José de Freitas Guimarães, ne- 

gociante na cidade de Penafiel, vem por 
meio da imprensa protestar seu reconhecimen- 
to aos ill.mos snrs. José da Silva, Cortes 
Vieira e Antonio Domingos Alvim, da cida- 
de de Braga; o primeiro pela grande solici- 
tude e caridade com que o tratou da moles- 
tia tuberculosa a que os facultativos denomi- 
navam Elephancia ou Morphêa, de que já 
padecia ha quatro annos sem que na medici- 
na encontrasse alivio algum; o segundo pelas 
frequentes vezes que o visitou tendo sempre 
em vista o não haver alteração no seu regi- 
mem de alimentação durante o tratamento; o 
terceiro por os relevantes serviços que lhe pres- 
tou, já emprestando-lhe mobilias e fazendo- 
lhe frequentes visitas, e já oferecendo-lhe 
seu valioso prestimo em tudo que fosse ne- 
cessario em transes tão arriscados, e porisso 
faltaria a um dos seus mais elevados de- 
veres se deixasse de vir por este meio pro- 
testar atodos estes senhores seu eterno re- 


conhecimento c offerecendo-lhe seu insignifi- 


cante prestimo n'esta cidade. 
Penafiel, 18 de setembro de 1867. 
Antonio José de Freitas Quimardesv 


(4304) 


- A UTILITARIA 


EMPREZA QUE DISTRIBUE 
PREMIOS AVULTADOS 
AOS FREGUEZES DOS SEUS SOCIOS, 

DE MUTUA VANTAGEM 
Para os consummidores e vendedores 
POR ATACADO E A RETALHO 
PROSPECTOS E EXPLICAÇÕES 
Rua dos Inglezes n.º 27 e 29 
E | — (4334) 
Venda de propriedade, campos, Lerras € 

bouças 
(JAMPOS muito grandes e bons, todos re- 
gulam a colher-se de milho, trigo, centeio 
e feijão, vinte carros todos os annos; bouças 
de mattos, pinheiros e carvalhos, muito bem 
povoados. Sitos na freguezia de Villa Nova 
da Telha, concelho da Maya, aonde se podem 
ver todos os dias, como tambem se póde ir 
de carro pela estrada de Villa do Conde até 
à casa dos ditos bens, que a mesma vende- 
dora lá habita; como tambem a quem convier 


- 
, 
mo 


“comprar, póde fallar na rua dos Lavadouros 


n.º 18-—loja de carpinteiro que lhe dará todos 
os esclarecimentos necessarios. (4340) 


Arrematação de boa garrafeira, livros € 
moveis 

O dia 25 do corrente mez de setembro, 
elas 10 horas da manhã, e nas moradas 

do fallecido dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, 
na praça de Santa Thereza n.º 57, se tem 
de proceder à arrematação de diversos mo- 
veis, louças, pratas, ouro, roupas e uma bella 
garrafeira de vinho de superior qualidade 
desde a era de 1750 até 1840, e toda a 
livraria, tudo pertencente ao mesmo fallecido, 
cuja arrematação é por força de inventario 
a que se procede pelo juizo de direito da 
segunda vara ecartorio do escrivão Domingos 
José Villela, (4339) . 


Grande leilão para 
liquidação 

RUA DO BOMJARDIM N.º 115 
“No estabelecimento photographico dos snrs, 
" Pinto d Ferreira 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Ná quarta-feira 25 do corrente,ás 10 horas 

da manhã, se fará leilão de moveis, cons- 
tando de sophás e ottomanas com estofo, 
tremós, espelhos grandes com caxilhos dou- 
rados, quadros, uma boa escrivaninha ham- 
burgueza, gravuras, pinturas a oleo, e outros 
objectos muito curiosos tanto de chimica como 
de phisica, e diversos objectos que serão ven- 
didos por todo o preço.. (4307) 


— ALUGA-SE 
1.º andar da casa da Ferraria de Cima 


O (hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 170 
o 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 

— (4032) 


CIMENTO ROMANO 


QUALIDADE ESPECIAL 
VENDER, rua de S. João Novo, 2d. 
4 (4332) 


— al — — —— 


LUZ ECONOMICA 


HIRANDA LEMA « IRMÃO 
-J7—PRAÇA DE D. PEDRO—18 | 
3“ receberam novos candieiros assim como 
o liquido proprio para elles. 
Estes candieiros consomem um e meio 
voal de gar por hora. Não ha outro gaz que 
sirva para esta luz. 


o 


com seu dono na miado Rozario n.º 


(4235) Ido Heroismo n.º 6. | 


(4330) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de justiça em 8. 
João Novo, perante o meretissimo Jos de 
direito da 3.º vara, se ha-de proceder, por 
deliberação do conselho de familia, no in- 
ventario de Manoel Pereira Guimarães e Sil- 
va d'esta cidade, á arrematação de dous ar- 
mazens com suas tanoarias, sitos no lugar do 
Torrão, junto ao Senhor de Alem, fregue- 
zia de Villa Nova de Gaya, de natureza di- 
zima a Deus, avaliados livres de encargos 
na quantia de 4:0005000 réis, os quaes no 
alludido inventario se acham encabeçados 
no co-herdeiro José, filho do inventariado, 
e éescrivão Silva Pereira. 
. Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(4129) 


—— — o 


Nº dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, perante a 
meza da Santa Casa da Misericordia desta 
cidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
e meia pennas de agua que póde ser applica- 
da a differentes usos domesticos, nativa no 
terreno posterior á4 igreja da mesma Santa 
Casa, e que póde vêr-se no seu encanamen- 
to dentro do atrio, ou pateo lateral da refe- 
rida igreja, todos os dias não santificados, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 14 de setembro de 1867. 
(4266) 


Nº dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
perante o meretissimo juiz da 2.º vara, se 
ba-de proceder á arrematação da barca por- 
tugueza «Ermelinda», bem construida emui- 
to conservada, com os seus pertences, avaliada 
na quantia de 7:3605000 réis cuja arrema- 
tação se faz por força do inventario a que se 
está procedendo por morte de José Corrêa 
de Sá em que é inventariante a viuva D. 
Ermelinda Augusta Corrêa de Sá, de que é 


escrivão Simões. 
| Jena - O solicitador, 


- Valentim Vieira Gomes. 
og 8 (4209) 


DU” professor habilitado pelo conselho de 
instrucção publica para o ensino de pri- 
meiras letras, grammatica e lingua franceza 
e com boa letra; ainda que lecciona por 
casas particulares, e em collegia, desta ci- 
dade, ainda lhe sobram algumas horas; se. 
alguem precisar do seu prestimo,dirija-se em 
carta fechada á rua de Santa Catharina n.º 
769, com as iniciaes L. R.€. (4155) 


Reese ne um procurador para admi- 
nistrar uma casa no Douro. (Quem estiver 
nas circumstancias pode dirigir-se por carta 
com as iniciaes J. M. F. de M. na rua Di- 
reita de Santo Ildefonso n.º 470, onde tam- 
bem se informa do annunciante. (4260) 


M individuo com as habilitações de fran- 
cez, inglez e escripturação commercial, 

offerece o seu prestimo Res qualquer escri- 

ptorio ou repartição publica, obrigando-se a 

dar qualquer fiança, podendo ser procurado 

no principio da rua de Santo Ildefonso n.º 16. 
(4319) 


A rua dos Inglezes n.º 60 ha para alu- 
hY gar um armazem: tracta-se do ajuste no 
tra o ed ars 4 FE Sra dl DRI Ed + + SUTIÃ 

escriptorio do 1.º andar da mesma casa. | 

(4318) 
Nº rua da Alegria n.º 299, muito proxi- 
mo do lyceu; ha commodo para dous es- 
tudantes. Dá-se de comer, roupa lavada e 
engommada por um preço de quasi metade 
do que geralmente se leva em outras casas. 
Tem bom tractamento e são vigiados por um 
sacerdote que olha pelo seu fifiintamento e 
comportamento civil, moral é religioso, dan- 

do parte d'isto a seus paes. (4299) 


DD Dl DD —— 


UEM precisar de uma senhora viuva para 
“governo de uma casa de ponca familia, 
queira dirigir-se á praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 8. 7 | (4232) 
NTONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o conductor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


praça de Santa Thereza n.º 40. 


L.* qualidade, por fanga,...... 700 réis. 
2 » » De 544% 0442000" +» 
Me h TE a E 300 » 
Meia de 1.* e meia de 2.º.,.... 600 » 


ATA rua do Rozario n.º 17 vendem-se pipas 
“avinhadas. o (4280) 
QuE” quizer emprazar alguns chãos na 


rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º 80 c81. (4118). 


| (QUEM pretender alugar uma ou duas mo- 


radas de cssas novas, de 2 andares e 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso-os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade. 
| EM | (4031) 


LUGA-SE uma casa de um andar com 

aguas-furtadas, com muitos commodos 

para uma ou duas familias, na rua do Bom- 

fim n.º 381: está patente a toda a hora e 

do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11. 
| (4132) 


ALUGAM-SE desde o. 1.º de janeiro de 
1868 em diante, tres cumes de armazens 
da lotação de 639 pipas, com tanoaria, sa- 
lão e agua de bica, sitos na calçada de Cam- 
po Bello, em Villa Nova de Gaya: quem os 
pretender dirija-se ao largo de 3. João Novo 
n.º 12. (4300) 


LUGA-SE ou vendo-se A casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 
185. 
(3924) 
IPOLYTO Medina Ribas mudon para a 
rua do Sol n.º 27. (4217) 
ENDE-SE uma linda victoria, cavallo e 


arreios, propria para um só cavallo, rua 
(4128) 


Novo collegio sob a invocação de Nosso 


Senhor do Bomfim 
S aulas dirigidas pelo padre José Lourei- 
ro Dias mudam-se no proximo S. Mi- 
guel, para a casa n.º 408, na rua de Santo 
Ildefonso, passando a denominar-se collegio 
de Nosso Senhor do Bomfim. 

O bom resultado que seus discipulos tem 
colbido nos exames, é que o animaram a ad- 
mittir um limitado numero de alumnos inter- 
nos, não excedendo a 16, porque só assim 
se podem cumprir os deveres de tão arduo 
ministerio. 

No seu pequeno collegio não se encontra 
luxo, mas limpeza, boa comida e abundan- 
te, e zelo pelo desenvolvimento espiritual, in- 
tellectual e corporal dos alumnos hão-de oc- 
cupar sempre os seus primeiros cuidados. 

Ensina-se instrucção primaria, curso de 
portuguez, francez, inglez, latim, desenho e 
musica, À aula de instrucção primaria abre-se 
no dia 3 de outubro c as demais no dia 7. 

O numero dos alumnos que este anno fi- 
zeram exame foram: 

Instrucção primaria, 16 approvados, re- 
provados nenhum. | 

Curso de portuguez, 
vados e 3 reprovados. 

Francez, 5 approvados, reprovados ne- 
nhum. 

Inglez, 6 approvados, reprovados nenhum. 

Desenho, 3 approvados, reprovados ne- 


” SEGUROS MARITIMOS 


THE LONDON AND ORIENTAL STEAM TRANSIT INSURANCE OFFICE 
AGENTE NO PORTO. 


George Baker, rua de S. Francisco n.º 35 


VINHODESALSAPARRILHA: 


D' CH. ALBERT. 


À composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cina e Botanica, honrado devarias Medalhas 
e Recompensas nacionaes, etc., etc, 


para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
fulas, vícios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 49. » impigems, escr 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. - 


MUDARÁ 


GYMNASIO SCHMITZ 


Collegio allemão, inglez,-francez e portuguez 
PARA MENINOS 
Da rua da Paz para a rua do Triumpho n.ºs 148 a 196 d 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL 
NO FIM D'ESTE MEZ DE SETEMBRO 


O local que é sem duvida excellente, acha-se em um sitio muito ameno e tem um grande 
e bonito jardim. O director coadjuvado por bons professores nacionaes e estrangeiros 
é formado em philosophia e lettras,e foi, depois «de examen rigoroso» em linguas antigas, 
philosophia, historia universal, geographia, pedagogia, linguas e literatura allemã, ingleza, 
(4331) |franceza, italiana, etc., nomeado pela universidade de Bonn, ha alguns annos, professor 
> TS ITA 27 |real, com o direito de ensinar em todos os lyceus e estabelecimentos reaes da Prussia, 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição | Tendo o director tambem dirigido e ensinado em collegios de quatro differentes paizes, 
LISBOA, RUA DA ESPERANÇA N.º 224lcnjas linguas falla e escreve com perfeição, o adiantamento theorico e pratico dos 
Nº dia 1 do proximo mez de outubro terá |alumnos nas linguas vivas é tanto mais garantido. Ensinam-se todas as disciplinas dos 

“lugar a abertura das aulas para o anno |Iyceus nacionaes e os preparatorios para as academias e universidade; tambem musica, 
lectivo de 1867 a 1768. O director tem ope-| cymnastica e natação. Falla-se sempre inglez, francez e allemito e admittem-se só 20 in- 
rado consideraveis melhoramentos no esta- | ternos. Junto a este collegio acha-se o ; 


1.º anno, 6 appro- 


um. 
Porto, 16 de setembro de 1867. 
Padre, José Lourenço Dias. 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 
(4033) 


Londres 


À escuna ingleza—PRINCESS 

Mm ALEXANDRA —, capitão David 
my? Thomas, de 1.º classe e forrada de 
cobre, sahepor estes dias. 


A escuna sueca—NATHALIA, 
—cagitão R. Jensen, a sahir até ao 
fim do corrente mez. Para carga tra- 


ie Rique” cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 
C. J. Schneider. - (4296) 
Barcelona 


O navio hespanhol—ROSITA—, 
capitão D. Thomaz Morato. 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. 
(4312) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE —, capi- 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta, 
ico, Os enrs. passageiros deverão apre- 
sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto- 
rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 


valhosa n.º 19, (2884) 
“AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
tem destino. Pede-se por tanto aos gnrs, 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os gnrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 


belecimento, tanto na parte material, como 
no pessoal interno e professorado. No anno 
lectivo findo teve o collegio approvações em 
todas as disciplinas do curso geral dos lyceus. 
O director, 
Joaquim Lopes Carreira de Mello. 
(4335) 


Collegio de S. Sebastião 
RUA DE CEDOFEITA N.º 200 —PORTO 
Ã aula de instrucção primaria abrir-se-ha 

no dia 1.º de outubro; as de linguas e 
commercio a 7, e as restantes a 14. 

O collegio póde ser visitado pelos preten- 
dentes, quando queiram. 

As horas de comida são: 7 e meia da 
manhã, almoço; meia hora depois do meio 
dia, jantar; d da tarde, merenda, e 8 cêa. 

O director, começando a ensinar em 1836, 
não tece elogios; mas só faz saber que, no 
anno lectivo findo, apenas teve 7 reprovados 
sendo 60 os examinandos, 

Para maior aproveitamento de seus alum- 
nos, resolveu encarregar-se da direcção de 
outras aulas. | 

Porto, 17 de setembro de 1867. 

O director, 
José Maria de Faria. 
(4298) 
Collegio de Nossa Senhora 
da Lapa 

CHA-SE aberta a matricula para todas 

as disciplinas que se estudam n'este col- 


legio desde o dia 20 do corrente em diante. 
As aulas devem principiar:—a de instrucção 


. - o * o o 
primaria no dia 1.º do proximo outubro: —as 
de linguas no dia 7:—as de sciencias no dia |. 


14. ed 
Tendo nos esforçado o mais possivel em 
procurar todos os melhoramentos, para bem 
desempenharmos a mais que penosa tarefa— 
a da direcção d'este estabelecimento, enten— 
demos dever fazer uma selecção entre os alum- 
nos internos que existiam; porque a expe- 
riencia nos tem mostrado que era difficil de- 
pois de certa idade, não só encontrar nos 
alumnos sufficiente docilidade para aprende- 
rem os sãos principios de moral e religião 
que, primeiro que tudo temos em vista e sem 
o que nada podem prometter; mas até se tor- 
nava difficil inocular estes principios nos que 
ainda estavam em idade de osreceber profi- 
cuamente, vivendo no meio d'aquelles que, 
pela sua já um tanto adiantada lhes não po- 
diam servir de exemplo. , 

Firmes n'este proposito, esperamos que 
de certo encontraremos quem saiba cabal- 
mente avaliar o nosso intuito, e que assim 
conseguiremos as vantagens desejadas. 

Tambem se acha patente este collegio a 
todas as pessoas que queiram vêr os melho- 
ramentos que ultimamente se tem feito n'es- 
te edifício, a sua boa disposição e commodi- 
dades, estando os alumnos separados cada 
um em seu quarto, e constantemente vigia- 
dos. 

Porto e collegio da Lapa, 10 de setem- 
bro da 180%. cd oia ado cd ão ed 
O director, 

Miguel Homem Corte Real. 
| (4184) 
5 bd 
Collegio da Alegria 
A? aulas d'este collegio principiam:-—lIns- 
trucção primaria no dia 1 de outubro —. 
linguas no dia 7 de outubro —sciencias no 
dia 14 de outubro. 

Estão abertas as matriculas para alumnos 
internos, semi-internos e externos. 

O bom resultado que os alumnos deste 
collegio tem tido nos seus exames é a melhor 
prova da boa direcção e disciplina. a 

Dão-se programmas a quem os pedir, 
assim como se franquea o collegio. 

Os directores, 
mile de Leneuville. 
- Padre Neves. (4255) 


Collegio da Ribeira de Louzada” 
A” aulas d'este collegio abrem-se no dia 
4 do proximo mez de outubro. As dis- 
ciplinas que n'elle se ensinam este anno são: 
Instrucção primaria—curso de portuguez 
— desenho —francez —inglez—latim — latini- 
dade —logica—arithmetica e geographia pla- 
na—e musica. +. 
Quem precisar de esclarecimentos dirija- 
se ao professor do mesmo collegio o rev. An- 
tonio Ventura Pereira, ou irmão em Louzada. 
“ollegio da Ribeira de Louzada, 16 de 
setembro de 15867. 
| O director, 
Antonio José Rodrigues Soares. 
3, (4311) 
Professora de francez 
UA Formoza n.º 419, indica-se uma pro- 
&Y fessora habilitada para leccionar em casa 
particular. (2780) 


4 
P) 


COLLEGIO PARA MENINAS 


Onde se ensinam todas as disciplinas proprias para uma educação superior de se- 
nhoras por professoras nacionaes e estrangeiras. Admittem-se só 10 internas. 
Abrem-se as aulas de linguas no dia 3, e as outras no dia 8 de outubro. 
Para programmas ou quaesquer informações falla-se ao director desde o dia 16 
d'este mez de setembro, no novo collegio rua do Triumpho, desde 1 hora ás 3 da tarde. 
- (4262) 


Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 154 
ONTINUA-SE a vender stearina de su- 
perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
o maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 


VERDADEIRO LEROY 
o o , : be! ó E À y y 
<< rei é) ” o ; 5 ) E 
de SIGNORET, Docteur-Médecin T 
Rue de Seine, 51, à PARIS. 


Eos ATO = is E 4a sa “w , , ê 
2 ae 4, ; uma; o preço é conforme o pezo, assim como 
és sê = E | GE genebra hollandeza de superior qualidade, 
És. E a pr ES: aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
J CR: o E O D- à | farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
SE oZzp 2) À |ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
ER a mt pi Sê ? | gados ultimamente pela barca «Segurança» 
4, ue = E) = = e galera «Europa», e muitos mais generos. 
SA, . [o j 4 
á tb, Q 'Q o 57 
Sit q Eu | É CHABUTOS | 
1 0,2. %, NZEB | 6.) | PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Co Cy a QoS “a pr o. Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
pi o, ao a c5) À | rutos de superior qualidade de Havana e-da 
E é cs) | Bahia, que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
ç , ESA e 60 réis, e porcaixa faz-se desconto de 10, 
- 9 8 |/20e30p.e. boi 48 (4067) 


184 = 


Em cada garrafa, vai, entre a rolha e o papel azul 
que leva o meu sinete, um rotulo impresso em ama- 
rello com O SELLO IMPÉRIAL DO GovgRNO FRANCEZ. 

a N. B.— Pemet- | 

— tendo-scuma lettra À 
— o de 500 francos so- 
bre Paris, aceilavel | 

“a 60 dias de vista, À 
—  AOMIXIMO,gOzA-se 

do abatimento e do 

maior desconto. a 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


da Bainharia n.º T7:a 79. (2024) 


Novo sortimento de fun- 
das inglezas e francezas 


Deposito geral. pharmacia Pinto, 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS | 
“Services maritimes 
. ” : “. DES. = -- É - 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


“Sabirá em 28 ou 
p= 29 do corrente para 
* Pernambuco, Bahia Ric 
de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, 


NAVARRE. 
Para passageiros tracta-so no escriptorio da 

agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que ó de sua 


Tros. 


Carreira do Brazil e Rio da Prata | E 


o paquete francez — | — 


Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza n.º 37, 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(3594) 


AVISO - 


PERNAMBUCO | 
A barca — SEGURANÇA—, vai 
sahir no fim do corrente mez. Só re- 
cebe carga e passageiros aos quaes 
e ES se pede para legalisarem suas passa- 
gens e tratarem seus passaportes, assim como aos 
snrs. carregadores a entrega dos conhecimentos no 
escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos.) (3621) 


a... ea o o mo e o e e 


A barca—ISOLINA—, sahe im- 
preterivelmente no dia 25 do corren- 
te. Pede-se aos snrs. passageiros que 
ENS não tenham legalisado suas passa- 
gens o venham fazer, e aos snrs. carregadores que 
mandem seus conhecimentos ao escriptorio do caixa” 
Joaquim Lourenço Alves, rna da Reboleira n.º 19. . 
(3079) 


d ed 

Rio de Janeiro | 
A A barca—TAMEGA—, capitão . 
Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá ' 
com brevidade, por ter parte da car- 
+ ga prompta. 
Para a completa .e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & -. 
José Maria Viegas, na rua de S, João, com quem : 
podem gjustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 


quelle porto, Ppord (8121) 
AVISO | 


PERNAMBUCO: 

— O brigue—TRIUMPHO—, só 
tem demora de 12 dias n'este porto; 
ainda recebe alguma carga e passa- 
as geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas naseaneno 
e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 

* (3480) 


hereza n.º 37. | 
de Janeiro 


“Rio 
pao “A barea—SILVA—, vai sahir 
gw. com brevidade, Este navio é de 2.» 


“| disciplinas, e queiram leccionar-se, podem 
fallar na rua das Flores n.º 152. (4315) 


-— — =. 


Loyos. 36. Porto 
IR EEDr variedade de fundas de Ingla- 
terra, para um lado; de haste comprida 
de uma pelota acolchoadas, ditas de duas pe- 
lotas moviveis de varias materias e haste 
curta, de tres almofadas de systema ameri- 


cano; ditas sem haste metallica, impercepti-| - 


veis e de pressão graduada por meio de mo- 
la, para dous lados de duas pelotas sobre um 
ramo; ditas de quatro pelotas de pequena e 
grande pressão, graduada por meio de qua- 
tro molas, etc; ditas francezas dos authores 


e fabricantes mais acreditados, para adultos,|. 


rapazes e creanças, de todas as formas e ma- 
terias usadas até hoje, simples, dobradas e 


umbilicaes. Na mesma se acham à venda! . 


varios instrumentos e apparelhos usados em; 
medicina, cirurgia e pharmacia, productos 
chimicos e photographicos assim como todos 
os medicamentos nacionaes e estrangeiros 


convenieucia tomarem suas passagens n esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lishoa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


"Liverpool 


O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
dante W. Lamb, sahe 
no dia 25 do corrente, 


» e. 
a q od " sh .. 
RS Ds a ) 

pg gundo tinto 1º MES Tee iprtad df aí 
a "a Se” ta TCE do 


" Consignatarios Ales. Miller & C., rua dos In. 


gleres n.º 73. (4230) 
Bristol 
A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF-—-, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. ! 
* (4007) 


—— e 


annunciados nos jornaes do Porto, Lisboa, e) Para carga tracta-se com os agentes Alex. 


outros. Os pharmaceuticos teem grandes aba- 
timentos. | 
Depositos: na Foz, pharmacia do snr, 


Silva Roza Junior; Braga, na do snr. Al-|. 


vim; Guimarães na do snr. Martins. 


so (iidisa 


"AMA DE LEITE 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. + 
| (4157) 


a —— e — me a am 


cc. — a a mo em 


“ Mathematica 


MA pessoa habilitada com o curso Superior 
demathematica, deseja leccionar geome- 
tria-plana e mathematicas elementares. Os 
alumnos que pretendam fazer exame d'estas 


— e 


O ho- 

“tel da 
Boavista, 
na Foz, 
. em . principia 
CL dada AR no dia 22 
as caes ih de setem— 


o, bee 
o Mao ' 


E a 
bro uma corrida nocturna ás 9 horas para o 
Carmo e d'este para a Foz às 10 horas da 
noute em ponto. Preço em dias não santif- 
cados 200 réis e aos santificados 240 réis. 
N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 


no botequim da Graça. (4313) 


e — e. -— 0 —— — 


Em, S. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 


Ida Luz com os n.º 66 a TO, sendo no melhor 


sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


. 


| reira, rua de Cedofeita n.º 298. 


miller & O.', rua dos Inglezes n.º 73. 
"Londres 
A esenna ingleza -- ELLEN 
MORRIS —, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
receber carga e sabe por estes dias. 


. (4070) 
Leith 


A escuna ingleza - SHEARWA- 
Rim  TER—, classificado em Lloyds Al, 
ae » de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
- verson, sahe no princípio de setem- 
maior parte da carga prompta. 
(3952) 


& New-Castle 


“A escuna ingleza—LAUREL, 


prompta para 


brospor ter a 
Londres 


Ee — elassificado em Loyds Al, capitão 
ERA George Brown, espera-se para sahir 
Edo com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. pe tt te 4d me qu. (3953) 
“Bristol e Gloucester 
Dae o A cecuna ingleza— WILLIAM 
EDWARD-—, enpitão David Jones, 


sahe por estes dias por ter a maior 
parte da carga prompta. 


; (3870) 
Para carga Wacta-se com v coasignatario 
Carlos Coverley, ms da Reboleira n.º 
49, ” do 


Pará 
A barca-- FLOR DO VEZ, 
sahirá com brevidade. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
(4014) 


Pará 


A barea—- NOVA PALMEIRA, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João 

(3504) 


| Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


viagem, pregado e forrado de cobre. 
| Recebe carga e passageiros a 
pagar m'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos é offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(3390) 


Rio de Janeiro 
“A galera—CAMPONEZA — ca- 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga ce passageiros 
Rim para os quaes offerecc os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, 9. João Novo n.º d4. (4038) 


——em q o DS O CC e O e e 


A nova gulera—EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
me. sc recommendavel pelo bom tracta- 
mento é bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs, passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.», praça de Carlos Alberto n.º Aim 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
ção Sahirá com muita brevidade de 
Me Villa do Conde, com escalla por Se- 
o tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
SE—; vecebe só passageiros para 
tos. Tractasec n'esta cidade com Eduar- 
largo des. pp ta 
- (é 


ambos os por 
do da Costa Correia Leite, 


n.º 62, 1.º andar, 
Grande do Sul |. 


Rio 
ar “A nova barea— OCEANTA —, 
RE EAN de 1.º vingem. Sahirá com muita bre- 
tea)? vidade por ter o seu carregamento 
De  prompto. Recebe passageiros e para 
os mesmos tem excellentes commodos, e offerece 
bom tractamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. (4393) 


” Rio Grande do Sul | 


porte da carga prompta. Para o com- 
Reader  pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107. (3911) 


Montevideu e Buenos-Ayres 

| O brigue portuguez— TIGRE, 
— vai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior partê do carregamento 

É “prompto. Para o resto da carga e 

passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 

rua da Reboleira n.º 19. (4872) 


a Do O e e De 


= e cmo a qa 


e 


—— e-—- — ee 


A barca BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga c 
ERR To passageiros (tendo pps estes excel- 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço 
(3929) 


—"— cm a —— am a... aa a mm mo Cu eua ca —— e ——OO mu a 


Responsavel M. 8. Carqueja 


—— —— e 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
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Ps 


